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ESCOTEIROS -.ATENÇÃO
o Chefe Werner Klein, do Grup'l) Escotei-

ros "Leões de Blumenaull, convoca

componentes 'para comparecerem no

setembro, amanhã, na sede' social,
partirão para 10 acampamento.

todos os

d,ia 2 de
de onde

.
Durante a realização da VII ciedade Columbófila Cruzeiro

Feirá de Amostras de Santa
.

do SuL
· C'útarlna, qttC começa hoje nos

Pavilhões da Proeb, OS catarí­
nenses terão. oportunidade de

·

"ver 'pela primeira vez :c telefo-
ne ..

TV, que será apresentado
.' pejá. COTESC.

ujança do Estado
inaugurada hoje, a

Logo em seguida (l5h30m)
haverá a. abertura da Feira, e

visitação dos stands pelas au­

toridades.que se farão .presen­
teso As 16h30m, abertura da
Festa das Flores. no pavi hão
da AGROPEC, anexo ao par".
que de exposições. As 16h5Om
a Feira será aberta a visitação
pública. A noite' (20 horas)
três bandas militares (de Join­
"me, Florianópolis e Blume­
menau) se encarregarão da co­
bertura

.

musical. Para ama-
- ..

nhã, está. prevista a apresenta-
o programá oficial que abri- ção da Esquadrilha da Fumaça

gará aNU FAMOSC,' 'consta sobre o recinto da Exposição-·

do. seguinte: as 151115m (de feira. A noite, uma retrêta com
·

hoje) acontecerá uma revoada a banda 'do 1Q123° RI.
de' pombc9 corrêio no Parque Para as lOh30m está. progra­

.
de Exposições, ' através 'da. 50-

•
mada uma regata. promovida

o aparelho funciona da se­

guinte maneira: ao levantar o

fone, quando. .receber acha-
· mada,' a pessoa verá ínstantâ-

· neamerite seu inter-locutor nu­
ma pequena tela 'de:TV., Será

·
uma das grandes. atrações da

·
feira.

pelo. Clube Náutico América,
com a participação do Clube
Tietê de São Paulo. A noite,
com início as 18 horas, apre­
sentacão de Bandinhas Típicas
no pârque de exposições.

A VII FAMOSC estará
aberta para a visitação pública
até o próximo dia 11, obede­
cendo o horário das 13,00 às
23,00 horas nos dias úteis e aos

sábados c domincos funcionará
das 10,00 às 23 horas.'

.

Para. ilustrar ainda este gran­
de acontecimento, realizar-se-á
diariamente desfiles de modas
pfcgramadoSl pelas firmas ex-

positoras. Além disto, fundo­
nará também o Grande Parque
Alvorada, com diversões a va­

ler para a. petizada.

na
II

UI

que ..•. Buefava em Blumenau
,
No dia 21 passado: era registrado

.

110 livro de I,io�orrêlv:ia:3 ,

dá n.el�gacif. ,q�. Policia da, Comarca,
.

'�tm:'USsMr; �t ��'1.!.:í;·.·Eir�'·:ln*�� lU;n .denh'ê.· 0&' táritos" ,'. .

verificados diariamente fia dâà(1:e.,'muítos dos quaiS'·
.

r
.'. são impossíveis' de' serem desvendados: pEüàs "auto­
,l'i_dades pOliéiails,· íJrll1éipalmente quanda·.os Iará-
· PlOS desaparecem. da região,

Mas, o assalto à.Socila foi resolvido, 'sendo pre­
sá a quadrilhà _responsável. Depois de intensas in­
,�estigaçõ�s

.

o agente J9s� TjImanp" da pplicia 'local,
Juntamente com o' Tenell1;e Cahral,' Delegado' de In-

: daíal;. 'conseguiram
. prender a' "gang" comandada

· pelo conhecido marginal
-

"Macaca".
Seus outros dois companheiros são Marcola e

Edson Amorim, ambos também COm várias passa­
gér..s pela poíícía, A trinca detida em Indaial havia
roubado no assalto a Socila, Uma máquina de escre­

ver, .
uma de somar, um toca-disco, 4 perucas, 1· is-

·

queíro, várias p€ças de roupa e outros objetos me-

· nores' .
.

Agora, os três assaltantes estão sendo submeti­
dos' a intensos interrogatórios, pois à polícia local
acredita que eles sejam responsáveis por dezenas
de outros furtos ocorridos em nossa cidade nos úl-

· '±imos dias.

sa de Blumenau. As '21 horas,
ainda-no "25 de Julho", havc­
Tá uma apresentação do Caro
."Liederkranz"', em homenagem,
aos ílnstres visitantes.

sante , .. A CÂMARA Municipal de Blu.·

foi presa pela

Outra atração curiosa da
VII Farnosc, será o Cristo de
Joaçaba. o gigante de 4 metias
de altura. q,

E no que se refere a alimen­
tação, prob'ernas não. haverá,
pois estará funcionando 13m-,
bém o recém construido Res­
taurante e Churrascaria. da
Proeb, anexo ao pavilhão. "B",

.

cem todos os pratos típicos co­

nhecidos. No referido restau­
rante funcionará também uma

lojinha de sonvenirs alusivos a

VII Famosc.

Todo mundo está convidado
a ver o que se faz em Santa.

Catarina, em todos os setores
de atividades, a partir de hoje
na VII Feira de Amostras de
Santa. Catarina .

Policia
·

.. ······ô· ;'�',: .' de r-> "-'
•

-- :',:-.'
VI ê. e cnanca

. .. .

,

Aurindo Raimundo dos Santos, fim­
cionârío da Prefeitura Municipal, teve sua

residência (foto) totalmente destruída na

noite de ante-ontem, quando um vazamen­
to em um bujão. de gás provocou o im::ên-'
dio ,

Nada sobrou, nem da casa, nem dos
pertences da família c, para maior desgra-

ça ainda, a menor Silvaná dos Santos de
apenas seis anos de idade morreu totalmen­
te carbonizada.

A esposa de Auríno, dona Santulína,
está gravemente enfêrrna no hospital com
problemas de neITOS e coração, não saben­
do da tragédia.
Leia <) MU!'lDO CÃO na oitava págin..

Uma Federação para as

Associações Médicas
o Dr. Lourival H.H. Saade, repre­

sentando as Associações Médicas do esta­
, do de Santa Catarina em uma reunião de
cúpula, realizada em Brasília, em contac­
to mantido com a reportagem de "A, CI­
DADE" afirmou que "o cooperativismo
de Assistência Médico-Hospitalar é llm

projeto vitorioso". Informou que o Minis­
tério 'do Trabalho já se pronunciara ofi­
ciosamente de acordo com cs projetos

. ,aprepent'ados pios representantes _
das coo-

. perativas de cada estado.
.

Em pauta Se encontra o projeto de
fundação da Confederação Nacional das
Ccoperatívàs de Assistência Médico-Hos­
pitalares, que será o órgão "mater" das'
demais cooperativas . estaduais. Em. Santa

Catarina, segundo dados colhidos junto ao
Dr. Saade, já dentro dos próximos dias se

poderá contar com' uma Federação Esta-
dual.

. .

'

'.
Dadau equação. previamente estabele­

cida, apenas 'um dia em Brasília foi o su­

f'icientc para que as gestões junto aos Mi­
nistérios da. Saúde, do Trabalho e. da Agri­
cultura. surtissem o efeito desejado pelos
participantes dos vários estados brasileiros
que até lá ocorreram .

Nos próximos dias, uma reunião inter­
ministerial . deverá estabelecer as 'normas
que virão a reger tudo quanto' diga respei­
to ao Cooperativismo de Assistência M6-
dico-Hospitalar .

Em toda a cidade prossegue a campanha
de vacinação. Procure um dos postos e

Imunize-se , _ POR outro 'lado, também
tem 'seqüê,ncia a Operação Saneamento Am-

.

bienfal na cidade, após; as. cheias do Itajaí
Açu. - UMA outra atraçrão da 'VII Fa­

mose, é urn tanque de guerra do Exército.
Todos poderão apreclâ-le e, inclusive, as­

sistirem demonstrações.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ASPECTOS' DOUTRINARIOS D,�
CRIMiNOLOGIA CONTEMPORANEA

O homem, sempre se preocupou com o- crimo ,

, Mas somente em fins do século passado é qUI.; esta
preocupação 'se revestiu de um caráter cícntíí'íco,
buscando, através de métodos, empíricos. uma ex­

.pltcacão. para as causas do delito, Assim, 'pnLÍt'mos
,definir a Criminologia como sendo o estudo cien­
tífico do fenômeno criminal", ínvestijancu as cau­

sas 'o, a prevenção da delinqüência. Tais cl-Ietívos
evidenciam inequivocamente a importância e a -le­
gitímídade dos estudos crímínológicos, 'lU," :It_v('­
rão acompanhar,' em toda' sua extenção, as meta­
morfcses apresentadas pela crímínalídadc hodier­
na, em suas sofisticadas c efícíentes manifestações
de violência, Eis aí uma tarefa verdadeiramente
importante, difícil e complexa,

A CRIMINOLOGIA LOMBROSIANA

I. '

Ccnsiderado o "pai da Criminologia". César
.. Lombroso (N�35-1909) teve I) mérito de iniciar, na

segunda metade do século XL�, uma série de in

vestigações anatômicas e antropológicas sobre :a

pessoa do criminoso, concluinda pela existência de
illn tipo humano diferente do "homo sapiens" nor­

mal. Era O' criminoso nato, que constituiria uma

verdadeira "species generis humani", ou seja, a

existência de um tipo humano que, por rem; cara­

teres; bio-psíquicos e morfológicos estaria predis­
posto ao crime.

Estavam. lançadas a ,partir de então (Hl711 as

bases! de uma Antropologia' Criminal voltadas para
o exame lbío-morfotógíco do delinquente, com !) ob­

jetivo de determinar as causas endógenas de, sua

atividade anti-social e criminosa. Para os indivi­
duas' infratores das, normas penais haveria uma

classificação biotipológica apriórística, cabendo ao

cdminólogo a tarefa de simplesmente diagnosticar
do' tipo de delinquente: "criminoso nato". "criminfr-
50 louco", "criminoso passional", etc.

A CRIMINOLOGIA POS-LOMBROSIANA
Não tardaram as investidas contra a tese crimino­

lógica da Antropologia Criminal lombrosiana , Sur­

gem então as bases doutrinárias da 'Sociologia Cri­

minal, acentuando, de modo particular, a influência
do meio ercundante na etiolo�a da criminalidade.
Os prinélpios desta nova teoria criminológica; podem
ser reunidos nos postulados da Escola Sociológica
Francesa, que tem em LACASSAGNE· (1343-19241,
seu mais' conhecido representante. Para este, é o

meio social o principal responsável pelos fatores

que levam o indivíduo ao crime, Bastante citadas
são suas palavras de que o "MEIO SOCL<\.L É O
C.ft.LDO DE CULTURA DA CRIiMINAUDADE: O

.

MICRóBIO É O CRIlVIINOSO, LJ'1Vr ELEMEl'.TTO QUE
Sõ TEM I1\:IPORTANCIA NO DIA EM QUE EN­

CONTRA O CALDO QUE O FAZ FERMENTAR .

.,

. Outras teorias criminológicas 'surgiram no decor­
re1" deste. século, valendo ser destacadas a Sociologia
Criminal americana, cujos estudos e investigaçõ%
sohre o fenômeno criminal devem ser considerados
cOrnO verdadeiramente. importantes, a Psicologia Cri­
minal, delineada pela primeira vez pelo argentino
lNGENIEROS e, depois pelo alemão HESNARD, a

.

PSicanálise 'Ciimillal, a Biologia Cdminal, a Endocri­

nóÍógia Crinúnal, etc, Todos 'estC;s estúdos e Investi-
gações, embora de il1estimá,'el valor científico para
a ciência criminOlógica, conduziram-na a uma situa­

ção quase que insustentável, dado' o caráter particu-
larista das pesquisas (aspeto sociológico', exclusivo,
ou biológico· some,nte, ou unicamente psicnlógico,
etc:) atribuüio ao crime 1un única tipo de causalida- .

.

-
.

�

de e dado o caráter individualista das referidas p13S­
quisas; que sempre se preocuparam mais com o cri­
mii1oso' indivldualménte, do que' com, a criminalida­
dê' em geral.

Tendências Modernas da Criminologia
Em recente conferênda proferida na Guana'�ara, o

prof. I�,rael DRAPKlN, da Universidade Hebraica
de Jerusalém, afirmoú que a CrimÍnologill, "MES­
MO QUE PAREÇA PARADOXAL, PARA.. PROGRE­
DIR TEM DE DESAPARECER.;' E explica a mencio­
nado professor: "um criminólo'go verdadeiro precisa
ser um profundo conhecedor peÍo menos de biolo-
gia, psiquiatria, sociologia e direito", o que é impos­
sível aó ,homem moderno .. Continmindo, esclarece
que os delinquentes ill\'estigados pelos criminólogos
são os mais rudes, pouco refinados, os pobres, em

suma. Enquanto isto, os grandes criminosos, "AQUE­
LES QUE LIDAlVI COM GRANDES SOlVIAS DE DI­

NHEIRO, ESTÃO El\'1 ATIVIDADES llVrPOR'fA..'I\J­

TES, NOS l\llNISTtRIOS, GABINETES, Th'DU�-
1J.]RIAs.. ESTES, EM GERAL, NÃO SÃO PRESOS. E

parec� que' só se resolve processar um ou outro de
\'ez em quando, só para poder dizer que a justiça é
igual para todos". Daí a necessidade de, reformula­

ção .da ciência criminológica, já anteriormente pre-
conizada por N.J\GEL, defendendo a idéia de uma

CRm\ITNOLOGIA CRíTICA,
Desta forma, a ciência criminológica· assumiria

,

uma atitude manifestam!mte crítica em relação aos

'Valores sócio-econômicos, pollticos-cultmais e jmídi­
cos vigentes em determinada sociedade;.
O criminólogo espanhol LOPEZ-REY defende a

necessidade de uma completa restruturação da Cri­
minologia. Afirmando que a criminalidade contem­

,porânea apreiSenta caracterí�tieas' distintas: J. i ex-

pansão das formas de crimés aceitas: corrução polí­
tica,· administrativa e profissional; 2) aumento 'dos
crimes de violência e de crime organizado, especial­
mente' nas grandes cidades; 3) vandalismo dis..<enü­
nado, com desne,cessária crueldade ou "iólência, e

.,

4) inel'emento da criminalidade legalizada, cometida
por funcionários; explica· o insigne, espe'dalista da

ONU, que estas novas formas de crinúna:lidade sã{}
de.vidas mais: a ATI'TIJDES do que a CAUSAS, 1)1'0-

priamente dtias. Finalmente, defende ele a idéia da

necessidade de uma abordagem. de massa para o

problema da criminalidade, l11unüido·se a Crimino­
logia de um instrumentar de análise compatível com
as· exigências de tão superiOl� tarefa. As pesquisas e

investigações de uma macrocriminologia, passariam
a ocupar um lugar de 'destaque', no âmbItn da ciên­
cia criminológica.
Nesta linha de pensamento, se situa o criminólo­

go Rôberto LYRA FILHO, acreditando que a CRI­
l\rrNOLOGIA CRí'l'lICA deverá evoluir para se trans­

formar numa éR.ThÍINOLOGItA. D':rAL:ltTICA.
Constáta-se, do acima exposto, que a moderna Cri­

minoiogia vem' evoluindo in'cessantemcllte, transfor­
lilando-se,' continuámellt'e, Teformulando veUios' e uI­
trapas!?ádos éOllceitós, muito� dos quais' são abando­
nados cOinpletamente. Em. compensação, novas pes.­
quisas, comprovadas experiências e legítimas idéias:
são a ela incorporadas: que, embora ainda não se

apreselite cómo uma�·ciência de· todo deÍineada, não
deixa de, se constituir ·l1lIlll importantíssimo . ramo

do saber humano-.

comentérlo
I

, ''1

En(henle em RlnmenulI
o trânsito péssimo dos dias calmos agora' engarrafu

'

de uma vez, Há pedidos das autori(bdes que os donos

de carros permaneçam em seus lares, par" evitar ucümu­

los nas estradas e n111!>. Todos querem ver a enchente

e como tal, a paciência e boa vontade, ,dos guardas vai

resolvendo os casos mais complicados.
Há pessoas pedindo baieiras. ema casa ameaça ruir.

um poste de eletricidade inventou de inclinar-se, zonas

ficaram sem luz, houve escassez de água potável, Pro­

vidências imediatas evitaram um mal maior. Nesse ba­

ralhar continuo, atendendo aqui, acorrendo ali, transpor­

tando móveis, transferindo famílias chegou-se ao fim de

domingo. No' fim deste trágico dia uma notícia desole­

dera. Em Taió chovia 'torrencialmente e o certo é que
essa água alcançada Blumenuu segunda-feira. Foi anun­

ciada a suspensão das aulas segunda-feira, na zona atin­

gida pelas águas. Nessa tarde as .iguas que já haviam hui­
xado centímetros, iniciaram a repressão e subiram em

nível superior ao de domingo. Portanto para te rça fei­

ra foram suspensas as aulas devido ao difícil <lCe5,0 aos

estabelecimentos de ensino cujas "ias continuavam ala­

gadas.
Pela manhã de, terça-feira as águas voltaram II des­

cer, a baixar de nível numa. lentidão de desanimar. O
(lia se fez com vento sul. que acalmou à tarde e agora
(\ céu turvo promete nova carga, Estamos em vésperas
de Setembro e o tempo por essa época do ano anda

sempre de carranca armada, exceção seria se neste ano

fosse diferente,

�..

!' -,

EVALDO TRJER\NEILER
Pejos últimos dias da semana as nuvens foram acumu­

lando as águas nos .recônditos do espaço e sexta-feira

abriram-se as cataratas. A água desceu em jorros. Era

" vindita da longa estiagem. Era a paga sempre renova­
da do tempo. E desceu a água. Os manancial .. fluíram

com mais vigor. Os córregos imumesceram. Os rios

transbordaram. Exiravazou o Itujaí-açu , Sábado pelas
onze horas tínhamos água no beco. Ganhei ainda 'a casa.

mas à tarde a saída se fez Impossível.
Subiram de nível as' moles soltas das montanhas, ga­

nharam O' vale. represaram e invadiram as residêncaís
com a sem cerimônia de todo caudal. A população ri­

heirinha atingida. pôs-se a Ievantar os móveis e utensl­
lios doméstict�. Ôutra menos afortunada teve de. aban­

donar a casa e levar 'ox petrechos para os morros . A sor­

te de quase todos foi a solidariedade dos vizinhos e ami­

gos que não permitiram ficasse alguém ao desabrigo.
Com as águas legando novas áreas entra em função

o Corpo de Bombeiros que presta os primeiros socorros.

As ruas alagadas impedem o trânsito de veículos. Com o

contínuo subir das águas o Sentinela do Vale põe homens

i, disposição da população,
Cada vez mais "casas são atingidas e os homens por

vez são poucos para atender a iodos os chamados. Mas

as coisas vão se resolvendo paulatinamenre , A prefeitu-
I a com seus homens também está em toda parte para
atender os casos mais prementes. As Rádios prestam

ínforrnacões. Atendem com a mais alta distinção a to­

dos os 'nece,sitados de socorros, fazendo apelos, infor- ,

mando tis famílias onde permanecem seus antes queridos,
Aouí um pai que pôr causa da serviço não pode voltar.

Ou�ro leve de ficar com família estranha por que as

;Íguas não deram passagem c por ;"í a fom
-

O trabalho é I:'�tafante. muitas vezes para evitar pre­

juízo;; ne'�e��ário agir com rapidez. Em toda parte se

fazem preser.tes. fll�cionários, praças, bombeiros guar�

das de trânsito, pessoas do povo dcscjosas de colaborar.

Com a baixa das águas recomeça o trabalho para que
a população se possa -ressarcir dos vultosos prejuízos
acarretados em todas as áreas. Sejam casas de comér­
cio invadidas pelas, águas, sejam as estradas esburaca­

das, ou .obra.0; danificadas ou ainda trabalhos raralisa­
d�. Somente unia inundação poderá fazer parar essa

colmeia de trabalho, essa sede de progresso, lf10 desas­
trosamente atingida nesse extravazamell10 do rio qJle faz
lima das belezas da cidáde.

MUNDO
. . I . aCIOEMICONO

,
,

de qUf; pàdcego, _.compare,ce'r �s te1llPO infelizmente é mais 1':1-
sessÕes' dessa-- ,coIénda' fuStinu-,'-_· piâo.�do:que·as nossas boas in­
cão literária que me aéaba de. tenÇões, e, assim, antes que sc

reméter .o, lindo" p:!rgaroinho ,;urnprisse .o meu deSejo, pude
'de . sóCIO. ,VITALfqO" ,co- reCeber os meus·. ÚLTIMOS
mtiniCandfr-me. atenc1ósainéri';-· CANTOS. que serão apenas,
te, o ilustre l° Secretário, qúc , para.'u nossa Íntima. satisfa­
u sessão de II? de. julbó últimO tção, alguns dos seus últimos
foi inteiramente cons,agr.ada.;;l� CA.NTOS, já que ninguém
quem,

. por. ,haver cpffil_i)etadR; deconhece
.

a • pereni?ade de
86 anos, amda se esforç�' por�, sua }'�la. e fe:_unda Fonte d�
manter '.'iva esta.-coluna,. Joma�, iCastálla;, que tao grata tem 51-

lística, dedicada às cousa!i 'doi dó: aos, seus amigos e tanto

espirito, em, um mundo, qüe, ,vem enriquecen,do as �oss:Js
só ,quer saber" atualmente, letras. FOt, precisamente 1St? n

m�,is do que nunca, das con-, rque sucedéu ao noss.o glonoso
sas ,bem matel,'iais e, concretas. Gonçalves Dias, quando PLl-
Aliás, o carís�imo confrade' e, iblicou os seus ÚLTIMOS
generoso amigo Gustll:i'o Ne- CAt'\/TOS. Ser-me-ia certamenc
'\Ies' 'foi Gportunamente disso in- te desnecessário él1carçcer a

fõrmado. Gustavo Neves, dc ibe1eza dos_ seu� versos, que
cuja pena ta,titas -palayras de nã? traduzem, t�o só o equilí-
estímulo temos recebido," to- bno e o faSC1TI1O de' sua ,alie,
'dos os ,que. �xpennleÍltam .a. mas. tamhém a superioridade
iventura de, OCUpaI," urna ,cadel- do pensamento de quem 5em-

r:i. no sodalftio amigo que pre tem vivido no convívio
muito sé interessa pela manu-, êos grandes mestres, procuran-
tencão do bom nome nas letra<; ):lo, fazer de sua. poesia um:t
ca�rinenScs.'

.

'

'Permanente e' delicada mensa:
I ,São 'estes os, lindos termos gem de amor e bondade, soli
(la carta de Othon ',Costa, , da- a salutar' rnSpirll.9ãO da dout:ri�
tadade 2 de agost& de 1972; na que. marcou fundamente'
"Meu caro Prof; Arnaldo ,San- os rumos de sua vida. De\'o�
tiu!!o (Não q�erem, mesmO· confessar. meu, ilustre e prc-;:
'!que eu seja s. Thiago!) Soube, zado c.orurade q?-e fiquei scnsi-'
com prazer de," sua chegada ,'eImente cdmovldo com o belo!
ao Rio. de regresso' de sui prefácio de seu filho - que"
'sempre' tão, querida Santa' Ca-· antes de mais nada, encerra um·
t[trina, qua!ldo, qa presidência �obilí�imo gesto de atnor fi-:
de uma daS nosSas sessões da., lml, taa raro em nossos tem-,

Antes, porém, dessa
. tr4llS- Federacão das Acadéinias, 10- pos - e, 'que muito valorizou'-

cricão deixem-me informar gre� a �venthra de participar o seu livro :pela maneira bri-"
ql1� solicitei à Presidência da do· justificado júbilo" da cas_:t �hante, el:vada e segura

.

com'
'Academia Cltarinénsc de Ee·'

.

pela ,passagem do seu, natah- que tracej.ou o seu perfil de:
tras:,. por intermédio ,de seu 'cio. A,ssociarid�me,,: como poela e de; homem de pensa-

"

digno II? Secretário, Prof. 'sempre tenho feito, às can- mento, com a evocação d:!'
ífheobaldo Costa Jamundá,' a nhosas IIOnienagens qÜe então uma obra que ,não, perdura- ,

designação
-

de um outro, do,; foram prestadas ao e.ininerite' rão apenas c,0!l10 ,r:riviJéglO '

nossos acadêmicos residentes: amia-o era pensrtrnento meu, de uma fannha. senao tam-'
no Rio de Janeiro.. para o car-' por'"n;otivo de sua ails�ri.cia... bé!_ll. como um a.utêritico patri- ,

go de delegado, da r�férida escrever-lhe, algumas' lmhas momo moral e mtelçclual dos'
,:Academia junto à Federacfto para tnlnsmitir-Ihe diretameri· seus contemponlneos;, Te_ve'
'das AcadeIllías. isso poreluc . te os meus votos de félicida- razã.o O< seu talentoso prefacm-
não posso mais, pela avançada de, de par com efusiva;> sim:' dor. quando p?� em evidênci<l
idade e pela deficiência "islwl -dações por sua' chegada. O o seu magmflco soneto que

ARNAL.DO S. THIAGQ

N:io �:ei Cjltal o p0J?tfr-�e­
vista em que se colocam os'

cutros homens. meus' caros
.'

irmãos peJa di�ina genealogia.
que a ,todos os seus raciOnais,
pelo amor fraterno,' nos de-vc
congrega)', quando se trata do,
ingresso no âmbito, das Aca­

demias, cújas port;ls. para es�
te quase desconhecido homem
de letras abriram-se de par em:

par,. principalmente na gloriosa.
!Pátria de Dante. depois' que'
foi lá conhecida a .minha, Exe·
gética da. Divina. Comédüi: 'Pa-'
ra. mim, ess� amigo .aperto de
mão. intelectual tem o 'sign!�
ficativo e nobre valor do ,esti- ,

niulo - é faço todo o po;ssív�l
para con'�sponder, trabalhao­
do, não pelo, pão· que' mata a

'

fome do 'corpo, mas pelo que
satisfaz da. alma, como 'ensi­
nava Jesus: daí, não ter éertas
restricões à publicidade do que
me podem trazer os campa::'
nheiros de trabalho nos âmbi:
tos acadêmicos, t:omp, 'agnni
procedo com relaçã.o a, uma,

carta ql.1e me eudereçoú ci:
ilustre vice�presidente dá' Fe- '

deracão . das A;;;adeinias de
Letrãs dó Brasil, Dr. Othon

.

Costn, a respeitlJ· dos 'meus
"últimos Cantos",

, "

A REFORMA AGR_t\RIA
. O Ministro.'Ltúz Fernando Cime, Lima, da ,

Agricultura, tem repetido, várias vezes, que, ago�
1'a, "a reforma agrária é para valer mesmd'. :E
após essas declarações do jo.vem Ministro veio a

,instrução. do INCRA que :regulamenta a portaria
n\l 268 do Ministério da Agricultura, encomend.an­
do. a. seleção de áreas e propriedades no Programa·
ie Redistribukão de Terras e fixando diretrizes
de atuação j:nt;á o órgão.

' .

Tudo isso, todas essas providências, merece­
ram uma análise do Senador Virgílio Távora _

(ARENA-CE). COD,}1ecedor profUl1do dos proble­
mas da terra em seu cà1cinado Nordeste; o IÍ,arla- .

mentar cearense sabe·qlle não se pode fazer refor­
ma agrária apen,as em· gabinete, sem que sej�
testadas, na pr,ãtica, as condições

.

locais. E"
. diz

ele: "Desta maneíra, vê-se passar do plano teó]jco
para a pleúa, éxecução uma codificação, fruto 4e
tantos anos de luta, que só merece a nossa' espec-
tativa simpática e aplauso." .',.

Reconhecendo q'lle.· o planp- ,propo.sto é "um·.
passo arrojado, o' Serii!qor Yingilio Távora esçlare­
ce que se encontrarão irespostas diferentes na Zo­
na· da Mata, no Agreste 'e no;s sertões da região. ,se­
mi-árida. Mostra, então, o ,parlamentar arenista

ele (iualifkou de LAMPEJO,
que assim terIllina:
"Terás então, homem co­

mllTI1, na. vida'
uma força que torne en­

grandecida
a existê,ncia no mundo em

que nasceste.

Despe os fanapos do egoí�­
,i mo e veste

,

! Da Caridade a c1âmide ce-
. i leste!

i E podes ser feliz, porque
venceste!"

São versos de um mestre,
como, de resto, todo o seu

livro é um livro de ' mestre.

'Parabéns, meu ilustre e preza­
do confrade. Aceite um cordi­
dial abraço do OTHON COS­
TA".

Está, assim, aos poucos
saindo do âmbito da. família,
:i que têm ficado adstritos os

meus. versos, às centenas cari­
nhosamente transcritos no ál­
bum. a esse fim destinadõ pe-
1:). minha querida filha Car­
irúen e lidos. também, pelos
outros filhos que, a exemplo
d� Ernani, o meu bem nmado
Ippmogênito, tão injustiçadO
no que se refere às suas jus-

t'tas aspirações de trabalho uni­
::ersitário, cometam as pater- ,

nas produções poéticas, C0111 �o ameno .sentimento que lhes t
faz gennmar nos corações :.l rIsaudnde dos tempos em que
eram crianças e todos vivia'Ir,: :"na, acolhedora convivência dos tseus pais e dos avós que tan-
to'bem os queriam.
j ,TOUT PASSE, :rOUT'�
CASSE, TOUT LASSE ... ;
más o que fica para a eterni­
liâde é esta. suave amizade, de
que fazemos copartícipes ami­
gos como Othon Costa. a

quem sou profundamente gra-
to. por suas palavras d� estí­
mula e de tanta delicadeza
moral.

que a prática virá mostrar os senões que talvez já
se contenham: ri,uma fixação única de área mínima
a ser -considerada. nas desapropriações (1000 hec­
tares), nas três regiões ,características que são, na
realidade, problemas que se apresentem 11a execu­

ção de sua política agrária - adaptará seu modo
de agir- às peculiaridades regionais.

Ao analisar ó problema dos grandes latifun­
diários: que deverãó integrar-se no Programa de
Redistribuição· de Terras, o_ Senador Virgílio Tá­
vora' acredita que na zoí�a semi-árida haverá, com
t()d,a a certeza, "muita compreensão, se for devi­
damente esClarecida a população interessada" .

arenista do Ceará _ seria infantilidade não sei
'_ Além do mais - continuou o parlamentar

arenista do. Ceará - seria infantilidade não se
contar com' resístê�çias, ligadas que estão à for­
mação histQrica de sua economia.

Ao finalizar suá ariálise. sem dúvida valiosa
para Ó boín andaUlento das determinações do Go­
verno Médici, o Senador Virgílio Távora voltou a

ressaltar sua opinião a respeito da solução. do pro­
blema agrícola. do Nordeste: para ele, além do fa­
tor estrutura agrária, tem que se levar em conta,
em· primeiro ,plano, mais do que qualquer outra

. região, 'a comercialização dos prodntos primários.

... _. ..�.

. ,�.
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DE
MURILO MARROQUIM

A agressividade da plIJlítica exterior brasi­
leira é Um dos aspectos mais nít,idos do proces­
so revolucionário. Para começo, redescebrlmcs
a.América Latina, e, assim, nes situamos' devi�
dàmente no hemisfério; Durou muito a tempo­
rada durante a 'qual encarávamos os' povos his­
pânicos senão Com hostilidade, pelo mElMOS com

um desinteresse quase orgulhoso. O que menos
nos separou foi, a língua, quase cemvm: sePará­
vá-nos a nossa falta de inteligência política e

capacidade de iniciativa. Era como se os vazios
do oeste constituíssem muralha que não valia a

pena transpor. A frieza de um e de eutre lad,:;)
mal se disfarçava; ria ONU, não sei se ainda ho­
je nossos delegados· falavam em todas' as lín­

guas oficiais _ menos o espanhol. O País se

debruçava sobre sua costa atlântica, cujos hori­
zonfes mal se anteviam -- além dos velhos con­

tatos para o norte-americano e para a Europa.
Só nos recentes anos revolucionários, . acorda­
mos para os nossos recursos, para a nossa �ma­
ginação, para as nossas respensabilidades e�
portanto, para a nossa grandeza inevitável. Fo­
ram esmaecenclo as lembranças das conferên­
cias internacionais, sobretudo 'as panamerica­
nas, nas quais o Chile, a ArgenHna e o Méxicl!i
lideravam as resistêndais às decisõés' dos Esta­
dos Unidos. Nós (amais fizemos coro com' as
vozes de protesto, por mais justos ou mais inn-'
centes que fossem. O nosso silênclo pretendia
exprimir sutileza política e maturldade-, Nada
disso; não tínhamos o que dizer, em pri�iro,
lugar, porque, não tínhamos. resiJaldo de �aí.s
com Um nítido esquema internacional; e segun�'
do, porque não contávamos com sufiCiente .po�
der interno 'para as primeiras tentativas de cen-"
frontacão. Recordo-me da Conferênçia dê 80'"

gotá q�ando, ao segum:f;n dia de' sua instalaçã�,"
Marshall informou os delegadoS de um' planá;
com o seu nome, nos moldes feitos para a Euio�'
pa de após guerra, que nã·1) seria oferfadó'� .

Amérlca Latina. Devíamos continuar fornece­
dores de matérias primas.

,
'.

Coube .ao Ministro Gibson Barbosa a sorte
de executar o segundo cido da vicl·a internacio­
nal brasil'eira e a condução está sendo exce1en­
{e. O moleque de Olinda avança hoje cam as

artimanhas e a determinação dos seus ,antepas­
sados esoecialistas em terras devastadas e na

paciê�cia' das reconstruções. Já agorá caminha­
mos para o Pacífico e vamos '_ o que é um re­

torn'o tanto simbólico quanto "prático a um re­

encontro COm a Africa negra. O alem-Atlânico
será um mar também 'nosso, de 'futliro .

,

,"

É compreensível que as nações que' demar­
ram com obstDnação e 'planejamento, encontrem
resistências e gerem desconfianças. As ciomu­

niá'ades têm que se adaptar aó crestiínento de

qualquer dos seus membros, cres�endo' inclusi·
ve. A nossa soberania sobre o' mar de duzentas
miihas provocou, depois dos pr'otéstos' inúteis,
o entend�mento em nosso benefício. Não cc'upar
a Amazônia, em benefício dos pulmões doS paí­
ses desenvolvidos, que nos enviam pooira -

ra­

dioativa. seria uma simples estU'pidez. O que
vai ser �btido do solo e do subsolo compEmsiirá
mil vezes os desacertos iniciais; mas, preferi­
mos nós próprios racionar' a rN)SSa dó� de oxi­

gênio� em benefício da ocupação. E�t� ocupa­

ção é também o caminho natural e unl�o. para
o nosso entl"osamento com o: mundo hlspano­
amerkano. O velho eixo �nsível da bacia do

Prata lá não existe, senão o<i- estratégia supe­
rada do passado. O Brasil, o Paraguai e a Ar­

gentina necessitam vii'atmante de energia; �
poucos anos mais, n'ossa demanda se tornara' -

crítica E assim em benefício do complexo
cresce�te do ce�tro-sul, necessitamos dos mi.
Ihões de KW de Sete Quedas,. a curto prazo. A
eventual 'poluição do rio, árgüicla pela Argenti.
na é irrealista. Nós temos pressa. O processo
de'sencadeado pelo sistema revolucionário é irQ
reversível. E os que não concordam com ele,
n'o plano interno, são atraídos 'para a ,arrancada
no plano externo, - modesta ainda, mas em exe­

cução.
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Judeus pedem auxilio .a Mac (3overn
,

. - . �
,. ;! . ;

-. WASlIINGTON, 30 (UPI)
. Durante a visita do Presidente'
Richard Nixon a Moscou, o as-'

'sessoi- presidencial Henry R.)s­
smger. levantou' a questão dos, "

judeilS .russos que querem erm­

grar para Israel, segundo uma:
carta trazida 'Clandestinamente
da' Uniã.o Soviética.

.

- A .carta, que pedia a

para' intervir na questão dos ju­
. fl.eus, dizia' que Kissinger havia
discutido o

.

assunto cóni as auto­
ridades soviéticas.

1\. carta é. assmaãa . por tres

'judeus -:- Yuri Soroko, Zinovi
l\Ielamed e Smicha Remennik _

todos de' Kiev. FoÍ trazida da
União Soviética dia 23. passado

Richard Spiegel, 11m judeu'

de Filadélfia que estuda para S�l'
'

rabino, juntamente' COm outra
'(lirigida ao Senador GeIJrge l\1c­
Govern.

Spiegel; de 22 anos, disse 11u­

ma entrevista ã. imprensa que
se encontrou pessoalmente com

'os três signatários da carta du-
rante viagem que fez à. União
Sovi�tica rm. começo <10 mês,

Os: jJdeus de Kiev dísseramcia
carta. .que não sabíam os resul­
tados das conversações (te Kis­
sínger, e que Nixon não respon­
deu a, seus llerli!los.

Na carta .

a �lcGovern, oS

três pedem que o candidato pre­
sidencial demeezata os ajude. a

emigrár para Israel.

Os
.

Estados. Unidos esperam
do trafícante

.

Ricord ainda
WASHINGTON, WPI) _

O Departamento de Estado
expressou anteontem a espe­
rança de que Auguste Ricord
seja extraditado do Paraguai

para os Estados Unidos ainda
.

esta, semana, depois de uma

derrota. legal que Já dura uns

15 dias•.
'

; O porta-voz do Departa-

•

Afastad
novas

,

FPOLlS (AJB) - Segundo
as previsões meteorológicas es­
tá praticamente afastado .o pe­
rigo ,de novas inundacões em

Santa Catarina, pelo menos

nas próximas 48 horas .

As principais ruas de B-Iu­
menau, que foram atingidas
pelas cheias, apresentaram a

pal'tir de onte-m à noite um

u:áfego normal de veículos,
i!'!iCiando-se ao mesmo tempo
a opúação de limpeza da ci­
dade. O rio ltajaí-Açú está
baixando a uma média: de lú
em por hora.

O Prefeito Evelásio Vieira,
de Blumenall, declarou que �
prefeitnra terá que investir al-.
gurnás centenas de cruzeiros
em servicos imediatos de re­

cuperaçüõ'de ruas e restaura­
ção de obras públicas. As zo-

11 a s ribeirinhas continuam
inúhdádas ..

nicípío ainda deverão perma­
necer submersas por uma. se­

mana.

Na Estância Hídromineral
de Águas de Chapem, a situa­
çi.io está vo1tando ao normal e

os 100 desabrigados· recebem

ainda assistência da prefeitura
e da populaç,fto. Das 40 casas

. atingidas pelas inundações. a

.màioria está em condições de
sei recuperada. A ponte' sobre
o Rio Chapecó. que liga os

inunicípios de Águas do Cha-'
pecó e Chapecó, não foi desin­
terditada. <;lntem, por medida
de precaução.

.Em Videira,' a situação tam­
:tJém se normaliza com a baixa
<las águas do Rio do Peixe. O
numero de desabrigados qu� se
ericontravam alojados no "Par­
que da'Uva", inicialmente de'
500, comeca .i diP.linuir com os

ftagelados· retornando as suas

casas. Eni toda u região do Rio
,do Peixe, o' número de desa­
brigados era estimado em cer­
ca dé'800 ao meio-dia de on­

tem, compreendendo as cidades
'de Videira, Capinzal, Tangará;
Luzerna,' RiO' das Antas e Ioa­
çaba.

E.m Rio' do Sul, os rios Ita­
jaí do Oeste e ltajaí do Sul
estão baixando de nível e os
250, de,sabrigados, que estavam
alojados no Salão Paroquia:;
ccmeçaram a trabalhar na re·

cuperação' de suas residências
e propriedades rurais tomadas
pelas' águas. As' aulas conti­
nuam 'susp�nsas até sextá-feira.
As regiões mais baixas do mu-

.

Nl"io se tem ainda uma idéia
exata dos prejuízos que as

EDITAL DE fR1lVIEIRA PRAÇA
O Do'utor PROTASIO LEAL FILHO, Juiz de DireÚo dn
2a. 'Vara da Comarca de Blumcnau, Estado d� San1a
Catarina, na forma da lei, etc ...

FAÇO SABER a todos que (1 presente' edítal virem ou dêle
conbecirl1ento tiverem, que no dia J5 d;! setembro do' corrente
ano, às 10,30 horas, a porta pTincipàl' do Edificio do Forum,
a Praça VictOl' Konder" o porteiro dos ;lilditóri03 ou quem suas
veze� ,o fizer, levará a· público pregão de venda e arrematacão.
os-bçns penhorados a TEXTIL BLUMENAUENSE LTDA:no
EXECUTIVO FISCAL nl? 2.030/71 fl):lvido pelo INSTITUTO
NACIONAL DE PREVIDENCIA SOCIAL, e constante da se­

guinte . avaliação: Duas Espllladeiras de Fio, elétricas, com mo­
tores de Dlarca G_E. em bom estado de conservação e fUll­
cionamento, a qual a\'a1iei em Cr$ 6.000,00 (seis mil cruzei­
ros),. Uma máquina Everlock marca, Síllgér, com mesa e lUO­
. tor elétrico, em bem estado de· conservacão e. funcionamento
at'aliáda' em Ci$l. 000,00 (UIll mir' cn.i7,.eIros) E para. que che�
gue ao oonhecÍmento de,todos os que,Aueiram arrematar, pas-'
sou-se "I? presente edital de praça que,' :5�rá afixado no lugar de
costume e publicado uma vez na impú:nsa' Jocal. Dado e pas.­
sado neS.la cidade de B.lumenau,c ao:,> vinte e dois' de agôsto de
mil ribvécentos e setentá e dois. Eli, (as) SINOVA·CIPRlANL
Oficial Maior, Substituta do, escrivão o ,escrevi. Blunienau: 22
de agôsto de 1971. (a) 'Protasio Leal Filho, Juiz de Direito da
2a':' Vara.

'
.

CONFERE COM O ORIGiNAL
.

:Blumellau. 22-8-72 _ Oficial Major: SiilOva Cipriani
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'lvIANTENPIA A CIDADE LlMPA

a extradição
esta

mento, John King, disse que
os Estudos Unidos não crêem

que surjam novos obstáculos
que retardem ainda mais a ex­

·tmdiç<1o 'do franco-argentino

acusado de suposto contraban­
do de heroína a este país.
A corte suprema de justiça

do -Paraguai rejeitou segunda­
feira última o recurso de incas-

'cheias causaram nas lavouras,
A extensa área atingida pelas
chuvas está sendo objeto de le­
vantamento feito por uma co­

missão especial, composta por
representantes da Secretaria
da Agricultura, Segurança e

·

Informaeões, Saúde, Transpor·
tes e �rvicos Sociais. Segun­
do o Sectetã:rio da Agricultura,
Glauco Olinger. embora difi­
cilmente se possa ter urna idéia
precisa dos. prejuízos, eles rc,

presentam milhares de cmzei�
ros expressos em outras tantas

milhares ele toneladas de terra'
fértil, arrastadas pelo efeito da
erosão. --�,

O Governador Colombo Sai­
les deverá solicitar auxílio do
Governo Federal para fazer­
face as despesas com os danos

provocados pelas
.

Íllllndaç.ães.
Pretende viajar ao Rio e Bra­
sília nos próximos dias, li fim
de manter contatos com minis­
térios e deniais organismos fe­
derais, com vistas a sua parti­
dpação na recupera.ç-:lo "dos

"

danos.

semana'
titucionalidade interposto i,e­
los advogados de Ricard con­

tra um
e

pronunciamento do
Tribuna! de Recursos, que ha­
'Via autorizado, no dia 14', do
corrente, a extradição de Ri­
cord aos Estados Unidos,
: King desmentiu informa­
ções de que um avião da for­
ca aérea norte-americana esti­
vcsse àgruu·dando' Ricord em

assunção para transportá-lo
aos Estados Unidos.

Isto confirmaria cm parte
declaracões de outros funcio­
nários do Departamento de
Estado. no sentido de que Ri­
cord seria transportado ao, E�­
tados Unidos em um avião co­

rnercial.
Uma vez nos Estados Uni­

do" Rícord sera ju'gado pela
corte federal do, distrito de
Nova Iorque por suposta vin­
culacão com um caso de COJ1-

trabandó de mais de 97 quilos
de heroína, em 11971.
As autoridades norte-ameri­

canas identificaram Riconl
como suposto cabeça de uma

das principais organizações de
contrabando de drogas 110

numdo.
Ricord, de 61 anos de idade,

francês que se naturalizou ar­

r:entino em 1948. se encontra
,,,.;,'l1na . prisão- púrngllahi. desde

.

I\'1nrço de 1971.

grandes ataques
na área. desde o di::l :� dfl ma lo. tcn­
tundo calar a art.ilhar!a comunista. Os

canhões, porem continuam a dispu­
rar , O assalto terrestn e foi Iançaao em

meio a intensa chuva. ontem de 114'l­

nnã, e a luta durou várias horas, a me­

nos ele 300 metros da cidadela,

S;\TCON lUP!1 -- As rorcas norte­
-víetnruu.t:« bomhardearam .nintcr-

,

"'l'Upt:üllenté', por 24 noras, os ruanciros
navais sul-vtetnamítas destacanos na

cidade 'de QU3ng Tri, aproveitando uma

tempestade que -provocou a suspensão
dos ataques aéreos. Em seguida, ian­
caram 'um' assalto direto, repelido com
a morte de 32 comunistas e seis ÍlUI­
Jeíros.

Fontes n,il'tares' esperam ataques
ainda mais intensos 110 Iirn de semana,

pols no dia 3 é o quarto aníversar!o da
morte de noChi Millh, A méd a (10

ataque, que durou até o .rneto-día de

ontem, foi de um projêtãl de carihào ou

granada de rnorteiro por mtnuto.
A ,forca Aérea 'norte-amer;cana

vem realizândo intensos bombarcleíos

O comando norte-americano mror­

mou em Salgou que enco rormocões
ele bombardeiros pesados E-52 ataca-
1"3n1 conccntracôes de forças comurus­

tas na área de 'Que Son no perrodo de
24 horas encerrado ao meio-dia de on­

tem, O comando sul-vietnamita decla­

rou que uma força especial movei de
10 mil homens está causando, grandes
baixas DOS comunistas nos arredores

da capital.

Militares poderão
dirigir a TurqUia
ANCARA, (UPli - A Turquia co­

memorou ontem o cinquentenário da
vitória sobre' os gregos, que deu ori­

gein à república sob a presidência de
KemaIatartuk.

Enquanto isso, cresce a impressão
nos meios políticos de que a nação te­
rá Cm breve um regime militar de go­
verno.

O homem que os observadores con­
sideram como o principal candidato a

tomar o poder é o General Memduh
'Iagmac, que se retira de seu cargo
de chefe do Estado-Maior do Exército.
As comemorações do dia da vitória
incluem tradleionalments as cerimô­
Idas de mudanças de comandos nas

Forcas Armadas.
FOJ�tes políticas consideram que as

mudancas determinarão a longo pra­
zo se llaverá eleições 110 próximo ano

'ou se as forças armadas assumirão o

governo, caso as reformas exigidas cm

março de 1971 não se concretizem
em breve.. .

" , .,

Os quatro comandantes militares

que assinaram o documento de março
foram o General Tagmac, Almirante
Celal Eyiceoglu, chefe das Operações
Navais: o General Faruk Gurler, Co­
ruandanto das Forças Terrestres, e ()

Ceueral Mushín Batur, comandante
(]a Forca Aérea.

Eyiceoglu também se retirou on­

tem, mas Batur ficara em seu posto c

Curler ocupara a vaga de Tagmac no

Lstaclo-Mai.or.
O movimento de março do ano

passado forçou a renúncia do Primei­
ro-Ministro Suleyman Demirel, a quem
Os militares acusaram de íneficíéncia e

omissão na luta contra a subversão.
Us comandantes militares não quise­
rim tomar o poder, mas exigiram do

Congresso a aprovação de uma série
de reformas educacionais, agrárias e

1ributárias,
As fontes disseram que se t.odos os

m1litares que assinaram o documento
de marco se retirassem de seus cargos,
as eleições de outubro de 1973 esta-

riam asseguradas.

faleceu a cantora Oalva de Oli eira
RIO (AJB) A.o lado de seus três filhos e de

uma neta, Dalva de Oliveira morreu anteontem às

t71115m, na Casa de Saúde Arnaldo de Morais, e:n
Copacabana, onde estava internada desde o dia 20
de julho,. CoIiforlue a direção do Hos;pital, a morte
da cantora foi provocada por complicações no eso­

fago,. Seu corpo está sendo velado. no- teatro João
, Caetano.

Dalva estava sob Os cuidados dos médicos Ea­
zer e Arnaldo de Morais Filho e intenwda np apar­
tamen,to 304. Quinze miiiutoSl' depois de sua morte,
a porta do hospital pasSou a ser guru'dada por uma
guarnição. da Rádio Pattúlha. Meia hora depois,
chegaram seus primeiros' amigos: o ator Paulo Sil­

V1l10,' a cantora Dora Lopes e a travesti Valéria.
.
Confo,rme a dire<;;ão da Casa de Saúde Arnald,Q

<1e Morais (Rua Frederico Pamplona), Dalva de Oli­
veira teve seu estado de saúde agravado a partir
da madrugada de terça-feira, quando começou a

sofrer hemorragias internas, provocadas por vàrises
esofagiana:.. Ontem a tarde-, 'entrou eui coma e fa­
leceu. às 17h15m.

.

A direçãió do hospital iilformou ainda, que o

· velório no Teatro João', Caetano, foi autorizado pc­
'10 Governador Chagas Freitas, A cantora foi inter­
nada ilO día 20 de julho e até a SUa morte, chegou
a ter alta por apresentar melhoras. Mas reinterna­
da; veio a" falecer ao 'lado . de seus tJ.�ê5 fj[h,os: Dalva
I�tlcia, a "Gigi." .que veio cOin uma filha de sua resi-

·

dência na Argentina, Ubirajàra. o filho mais novo

e Feri Ribeiro.
.,

.

Seu c:orpo será sepultado hoje.
'.
A ESTRELA DALVA·· . _ ,70. a juventude demolidora

dos valores tradicionais sabe de
cor as letras das canções que
ela interpretava. como fkou
provado numa de suas última;
'::lj)Tesenl.<i:çóes', num teatro de

Copacaban.'l, quando uma pla­
téia de "hippies", c.ontinuou a

cantar após ela ter deixlldo o

microfone,
'

chorando de emo­

:ç.ão. Uma espécie de Edith PiaI
nacional. Dalva de Oliveira re­

tira\'a d,í própria vida _ mar­

"ada pela tragédia, frnstação
amorosa e uma incrível capa-'

o O perigo de
inundações em se

Villa-Lobos a considerava a

:melho'j' cantora popular· brasi­
leira. luscelino> Kubitschek cer­

ta ,'e:!: telefonou de Paris dil'c- .

tamente ao Hospital "Miguel
Couto", onde· ela esta.va. híter­
nada após um acidente de
trânsito. Na década de 50,
:muitas vezes o caminho do su-'

ce�so dependia da capacidade
de assimilar seu estilo � como

'aconteceu, por exmplo. com

Ange1a Maria. Na década de

•

Brasil
contra

BRASíliA, (AJB - A CIDADE) ""7 O Governo braSilei­
ro apresentou um protesto formal ao Governo de Portugal.
;através do Itamarati, pelas difiçuldades .'criadas para a trans­

ferência dos recursos. 'obtidos peh ··VARTG" no transporte de
:passageiros e cargas em Luanda: no território' ruricllÍ10 de An­

gola.

Segl,lfido infofm;lçõeS oficiais, a' "VARIG" tem pratica­
mente congelado em seus escritórios em Angola o equivalénte
ii 500 mil dólares, que não podem ser ütilizados pela empresa
hrasileira devido à situaçãO' de inconveTaibilida!1e do eSc'lido .. ir­

!l:!Íriítl'e lias provím:bs 'll)1.!\lmarínas, de portugàL.

protesta
Portugal .

.,

Es,e problema. será debatÚlo nUtlla reuuulo de autoridades
,aeronáuticas do B-rasil e de Portugal., pedida pelo Governo Bra­
silei.ro e programada para o diâ 4 de outubrO', em Lisboa.

. Durante, sua visita ao Brasil" em junho, o -Milli�,tr-o das Fi­
miÍlça's de Portugal. Sr. Dias Rosas, recebeu um apelo direto
cio seu. colegR Delfim Neto p'J.l'ii que O' problel1llL da. tr;.msfe­
réncia dos recl11�os obtidos pela; VÀ.lÜG nas linhas pura Au-,'
gola fo,se resolvido. porém llai.la,Joi feito a- re�l'eilo até agora
pelas autoridades portugúesas ..

'A nnha da VARIG par::), a ·Africa, criada no HllO piis�do,
liga {) Rio }j, JOhanbui'go. na �<\fridt' do Sul, pas'S;H1do. na volta,
DO�'AüliUJ,di:l.> COI1l' duas ii_cÇlu�nciaJ ·llcmamlÍs.•, "

Na foto Dlllva de Olflreira ao lado de l'lávio Ca­
ndcanti. Nos últimos tempos li <:antora vinba sendo re­
\'alorizada, aparecendo com fl'equênciu Ih"! televisão.

.

cidade de estar sempre recome­

!Caudo - forca de sua 'arte.
Em nenhuma

�

outra cantora
íbrasileira os dizeres das can­

;çócs guardam tanta intimidadc
com a' história'pessoal da in-
té'rprete. :.-:,., '

"
., A vocacão musical de Dalva.

� vicentina'. Paula 'de Olivei- .

Tao 110· regis,tro ·de nascimento,
em 1917 _. foi llma herallc�l
de seu pai, .c�rpinteíro 'p�'áfi;­
sional e sa]Çofo!listll an1:1dot;';a
'quem, mCliina aiil�a. acampa-

.

nhava nas l1oil:.es de seresta.. em

;;R.io Claro '(SPl, a terra nataL
� Orfúo de pai aOs oito anos, in­
terna num colégT5, aprendeu r.

tocar piano e orgão e era. des­

taque uo coral que cantava. du-
rante :1 missu.

'

J\fud(lndo-se para São Paulo "

com a mãe. aos 11 anos, fOI
cozinheira'; em �eguida faxi­
neira, numa escola de danças,
'Acabad:L a limpezll, sentava-se

:10 l,iauo e cu,nlava. Terminou
sen-do convidada para integrar
11m grupo artístico que Viaja­
ria pam o illterior.
Em Belo Horizonie. desfeito

o grl1pll, conseguiu 'Cantar na

rádio mineirn. Só eu1ão -

1933 _ Vicentina passou a ser

])u1va, Em 1935 jii estava nu

Rio, na Rádio Mayrink Veiga.
Num "show",' em teatro co­

nhécen o compositor Herivelto
Martins, seu pnmeiro marido.
"}'ormamos um trio com,NI-

10 Chaga". Chamava-se Dalva
.

de Oliveim e a' Dupla. !'reto e

:Branco. l\Jais, tarde, CéStll· ,La­
úeira a.é�)nselll\)u a mlldãnça do'
nome para Trio' de, Ouro", �
rcvelOlt a cantom em seu de­
'Poimento par(l õ' Museu ,de

];magem e do '$0111"
"

em 'abril
de 197rr. '" '

'

Durante, CJuase 15 .'anOs. o

Trio de OUl"() ,manteve-se 'como
11m dos mais' importantes Cllll- "

junlos vocais da mú�ica pOpll­
];11' bra5ileir�,', ]ançaJ1do I1lmltj-
1'0$ comO' "praç;t.l1" (Hei:h'cI- .,'
to M'artins�Grarl'de Otelo) �f'A",,,, M:."1:fF_ll11. illr"'l·'·o'�' "'l!JI"

l'ivelto ,Martins), essenciais em

/qualquer discografia retrospec­
tiva. Um dos filhos de Dal\'a
de Oliveira _ .o cantor Peli
,Ribei.ro .::_.. deve seu nome a

1.1111' sucesso do .Trio de Ouro.
"Ceci' béijou 'Peri". Quando a

, cnn'tora estava 'grávida, recebia
diariaméntes. cartas sugerindO
\que o filho se .

chania�se l>cfj_
,

se fosse' menino,' ou Ceci, �e

fosse' ,menina.

Enquanto integrante do Trio
de Ouro. Dalvlt cantava. tam­

bém em dueto. com Francisco
Ah�es. Ficou famosa pelo me·

nos uma gravação da dupla: a

versão da "Vaba da Despedi·
da", de Robert' Buros,

O casamento com Heriveho
1"1anios deu dois filhos à can­

tora � além' de PeIÍ, (I pro­
dutor de novelas Ubiratan

Martins. Mas leve um fim me­

lancólico. com um duelo de

acus.1,,;ões recíprocas, gravado
em discos e enlregue ao pú­
blico em forma de canções.

"Foi uma união sem paixão,
Herivelto tinha medo- que eu

largasse o trio. E caSllmos" _

dis'fc Dalva no depoimentu aO

1\115.

A �cpara,;iiu ocurreu na Ve­
ne:wela_ durante uma excursão
do trio. em 1949. Hcriveltu
veio embora, Dalva ficou I"
'um ano. Os filhos, tal como
acontecera com ela na infán­
da. foram mandados para um

colégio interno. Quando Dal­
va voltou, desencadeou-se a

polêmica.
-

musical. Hcrivelto
recrganizara o trio. agora com

o compositor Raul Snmpaio c

a cantora Noemi Ca valcanli.
mais tnrde substituida por
Lourdinha Bittencourt, Dal\'a,
nessa fase, era orientada musi­
calmente pelo maestro Vicente
Paiva.

A guerra conjugal extrapo­
lou para as paradas de sucesso.

'i\l,;LbaçÕeS e lamenlos mútllos
em forma de sámba e até bo­
lero, baleram recordes de "eu­

(Ia. Compositores foram mobi­
lizados para a briga. retrata
'principalmente em' '·Caminho
Certo" (Herivelto l\fariins) e

"Vingança·' (Lupiscínio Ro­

drigues]. gmvados pelo Trio
de Ouro: e "Tudo Acabado"
U. Piedade). "Que Será"
(' Marina Pinto-l\lário Rossi '.
··Errei Sim" <Ataulfo Alves) e

··Palbaço·' (Nelson Ca\ aqui­
nho', gravados por Dal\':!.

Fracass:Jdo (} primeiro casa­

mento, nova experiência foi
tenLada. Em :1953 Dah'a, dê
Oliveira casou, no Chile, com

o arlista art!entino Tilo ele-
,

mente. que lhe deli uma filha.
Dalva Lúcia, hoje com 1'7
anos. Mas Dalva não a via há
qua�e uma décadrt: 'ela foi mo­
rar no Chile. com o pai, após
novo desquite.

Por fim. Dah.'a se uniu a

Manuel Nlino Carpintciro_ seu

nnt igo motorista e secretário.
muitos anos mais jovem. FD1
ao lado de Nuno que ela 50'

freu o m:idente de agosto de
1965. na Avenida Princesa Isa­
bel, quando, seu carro atropc­
lolt e matou três pessoas e ti

deixoll em estado de coma du­
rante "árias dias, ao chocar·s·e
com um poste após o atrope­
lamento .

Com a di"olllciío dO' Trio
de Ouro. Dalva I{quidou WD;t

superstição então em voga nos

meios artísticos, de que çantDr
de dupla ou triO' não conseguia
sucesso apresentando·se indi­
vidualmente. ('nutando sozi·,
nha. recomecando Ullla earrei ..
ra que pareéiR encerrada, eh
tornou-se, ao lado de Marlen.:;
e Emilinha Borba. uma da&
três intérpretes d� maior pú­
blico nos anos 50.

Seu êxito exportou-se.' E -­

quase duas década:; antes de
CaetanO' Veloso e Gilberto Gil
_ ela. grayou em Londres uma

série de discos com a.. orqu�.. "

tra de Roberto Ingles: Ntl- Aí',
gentina. cantou e' gravou aCüfll­

lJanhada pela orquestra, de
FranciscO' Canaro. lima das h:­
gentias do tango�

Nos lÍlti!llu.s tempos, Dalvn
- que lançou mai� de GOO
músÍca;; em ljUaSe 40 anos d'
vid�t Ul'tísti.:a _ \'Ínhu selld\',
revalorizada, aparecendo com

frequência 'na televi,ãl1 e exi­
bindo-se en1 "shov/' e ..:a�i.I�

not\1rnas. '

que vários estudantes
não COmparecessem aos
exames do mês de agaS­
to.

Alunos denunciam· a

direção da Faculdade
RE:CIFE, (AJB _

A CIDADE: _ Os aluno!;,;
da. Faculdacle, de Direi­
to. de Olinda e;"liViaram
anteontem ao Delegado
Regional do Ministério
da Educação e Cultura
,apontando', ;irroe.gula,rid.a.
des cometidas pelo Di-
,retor. da Escola, Sr_ Iná­
cio, Sarros de Melo, Se­
'gundo o documentb, es­

te· ,Ilão' mantém diálogo
I;om' -os estudantes e

airléaça: suspender quem

reivindicar algu­
ma coisa_

O ponto de partida
para ii tomada de posi­
ção dos estudantes foi
a mudança de parte da
hsrma que freqüentava
as aulas durante ii' ncii .
te para a tarde,' preju­
dicando muitos deles
que são obrigados a tra­
balhar pal"a custear os

estudos. A mudança do
horário das provas, sem

nenhum aviSar fez com

ousar
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S,'OCIAL

qDA GUARANI JUNIOR·
Recebi o gentil convite do jovem Hcrel-'

Iío Banmgarten, para participar sábado, às 22:00
horas, da elegante,festa "BIUlnenau nos seus 122

'. anos", numa. pronfog5,o dos Junior5 .do GuaranI

Esporte Clube; Para abrilhantar a maviosa festa,
contrataram um dos mais conheêldos conjuntos
musicais de Caxias do Sul, "Brazilían Tropical
Sound". Estareí presente e não tenho dúvida em

afirmar sõbre '.0 pleno êxito da promoção, devi­
do. a grande fama já alcançado pelo referido con­

junto por suas apresentações em público. Quero
ressaltar também' que são convidados. os associa­

dos do Bela Vista. AABB, Carlos Gomes, Club
Blumenauense de Caça e Tiro, Ipirunga e Taba­

[ara Tênis Club.

BRASíLIA, (AJB - A

NOT.ICIA) - 'Já' está na

Presidência da '. Republlca,
sendo submetido a estudos
rínaís, o projet-o do decreto
qUe :indultará e eomutarn
penas de presos comuns

110 próximo dia 7 de se­

tembro em' comemoracao
ao sésquicentenário· da Ín­
dependência.

Porta-voz do Ministcrio
da .rustíca adiantou que a

medida
-

se restrrngtrá a

presos comuns, estando ex­

cluídos dos indultos o!'; pri­
sioneiros politicas, mesmo

aqueles que cumprem pe­
nas leves.

berdade , Os presos primá­
r;os que cumprem penas

superiores a três 'ál1GS te�

rão suas penas reduzidas

possuem. pena dEi menos

.de três anos, das quais já.
'cumPl'iram pelo menos um.

terço, seúi concedida , a li-

segundo uma -escala que
prevê quatro graus de co­

mutacão, A :redücão será
tanto

-

menor quanfo maior'
for a nena.

CIllr1_NG K/tlmSIII!JK ESTit

11VTERNIID!f) E!Jl H!OSPITJ1L
TOURO � Indícios de melhoria de �i­
tuação Iinanccira . Procure voltar suas

atençôes para as coisas que mais lhe in­
teressam. Influência das melhores ao tra­

nalho, à vida social e ao rornance . 1"0-

de viajar .

TA,JPÉ, (UPI} - O Presidente da China
Nacionalista. Chiaug Kai-Shek �st!Í hospítalí­
zado "há vários dias" para o tratamento de
um resfriado comum, segundo se informou UII­

tem, contrariando os persistentes rumores de

que o líder de 84 ancs estava muito doente.
Fontes oficiais disseram que Chiang está

internado 110 Hospital-Geral para Veteranos,

no subúrbio de Taipé, em conscqüêncla de um

furte resfrlado e não apresenta complicações
de momento.

05 informantes acrescentaram que os mé­
dicos do Presidente admitem que um resfria­
do puderia ser sério para UlU, hcmem da ida­
de de Chiang e por ísso ordenaram-lhe rim
completo repouso no hespitaê .

ENCONTRO DAS DeBUTANTES
No doniingo às 11:00 horas, o encontro com as

debutantes é no Carlos Gomes, de onde partirão
em' caravana, para uma churrascada de confra­

ternização, promovida pela diretoria do trauteio­
nal clube. O alegre encontro das graciosas me­

ninas-moças, será realizado em. local retirado do
centro e estação presentes além das debutantes e

seus familiares, a diretoria do Clube: e convida­
dos especiais.'

Segundo o projeto elabo­
rado no Ministério da Jus­

tíca 'serão indultados todos ..
�!

Os presos primários, com

penas de até três anos que
já tenham sido cumpridas
em pelo menos um terço e

as penas de mais de três

anos, em presos primários,
serão comutadas em pro-'
porções não superiores a

40 por cento.

Mulheres fazem necrópsia
no IML de Belo Horizonte

.'
Não se preocupe com o

que possa ocorrer e nem se deixe influen­
ciar por impressões negativas. Lembre-se
de que tudo passá' nesta existência,
to .1 dor como <15' alegricis.·

.

BIRIBA AMIGO
Será realizado no próximo día 12 de setem­

bro às 14:00 -horas, no Lira Tênis Clube, Um Bí­

ríba Amigo , Este alinhado chá, faz parte das ati­

vidades promocionais da Barraca Internacional da
li'? Mini-Feira do Prato Tipico, promovida pela
1Ç>.Dama do Estado, Sra. Davse werner Sane:o.

Durante a realisaeão do chã, realizar-se-á um

sofisticado desfile -de modas e sorteio de vnlío­
ses prêmios, Tenho algUIIS cartões para passar e

espero a eontríbuíção de todos, para a realízaçâo
desta grandiosa promoção em prol do Menor Tra­

balhador :

Nesta sexta-feira
verá agir de modo produtivo e sem per-.
da de tempo, porque muito poderá ser

realizado ou consccuido 'cm seu benefí­
cio .. Lucros em e;ídência. Sucesso ro- .

mântico.

Estabelece o decreto Pre­
sidencial que os indultos e

comutações de penas serão
sumários. Os diretores das
casas penitenciárias ape­
nas verificarão os nomes

dos presos que se enqua­
dram entre os beneficiados,
enviando seus nomes ao

Conselho Penitenciário. As­
sim, não será necessário
o exame em separado de
cada processo, o' que tor­
naria Os benefícios lentos

e, e111 alguns casos, quase
. intangíveis.

desde pequena desejôu ser medíca-Ic­

gísta ,

"Por isso, quando terminei o colé­

gio, ruí fazer vestibular de MediCll1a.
Depois de formada fiz o concurso para
o Instituto de Medicina Legal e fui
aorovada. :r..1eu naí até levou susto,
quando lhe contet o que, faria, mas de­

pois acostumou-se COm a idéia".
Como legísta, ela faz de- 15 U 20 ne­

crópsías por dia, verificando porque
morreram pessoas tidas como faleci­
das por suicídio, acidentes ou homíci­
díos. Muitas vezes, o legista consegue
descobrir qUe uma pessoa que aparen­
temente teve morte natural, foi assas­
sinada.

BELO HORIZONTE (AJB) - To­
das as quintas-feiras, quem procura o

Instituto de Medicina Legal para ob­
ter laudos de necrópsías tem a surpre­
sa de encontrar Um grupo de leglstas
do sexo feminino contratadas recente­
menta para o plantão que dura 24 ho­
ras eeguídas.

Uma delas, Vera Lúcia Monteíro de
Barros, uma moça comum que gosta
de restas e namorados "cue trabalhem
em outras profissões", acha que o am­

biente no Instituto é agradável e nada
tem de tétrico e considera "muito nor­

mal" o trabalho que faz há sete anos:

dissecar cadáveres.
Vera Lúcia afirma sorrindo, que

EXPOSiÇÃO FOTOGRÁFICA NA FURB
Está programado para o próximo dia 4, na

Fundacão Universidade Regional de Blumenau,
uma Exposição Fotográfica de Francisco Hasz­
mann e J\lIál'lo Simões Alves, que deverá ficar ex­

posta até o dia 11 dêste mês. Logo após a aber­

tura da exposição, Francisco Haszmann estará

proferindo 'uma palestra no anfiteatro da FURB,
s&bre o tema Juventude e Fotográfia, Quem já
os conhece afirma que vale a pena assistir os seus

trabalhos, que. são maravílhosos !

LEÃO -- Dia em que- terá o máximo de
sucesso, desde que aja de modo mais prá­
rico e inteligente. Todavia, evite os erros

para não ter aborrecimentos. Atração pe­
lo sexo oposto. Bom fluvo ao amor.

�..

Apenas serão favorecidos
Os presos lJrimáríos (que
:pela prímelra vez foram

.

condenados I. Para Os que

VfRGEM - Suas energias poderão ser

empregadas com excelentes resultados du­
rante eSÚI sexta- feira . Todavia. evite as­

sumir compromissos contrário:, à sua

condição financeira. Sucesso romântico e

.
.

REGRESSANDO BREVE
Estará regressando por estes dias ao Brasil

o jovem Dr. Alberto :r-.:rorae.s, Secretário E.'{ecutlVo.
da orgru.üzação das Cooperativas' de santa Cata­

rina, que se. encontra na Alemanha fazendo um.

curso íntensívo sôbre cooperativismo na "lfurida­
cão Friedrick'Naumaim". Quem também. retorna
ri o Dr. P...ogério Remor.

f�=A=S=S=I=N=E==�
E ANUNCIE
NESTE

ÚIARIO . �SOMOS TJL�1 POVO EDUCADO;
MANTENHA A CIDADE LIMPA

�- ��

LlBR,,\ -c- O certo é ser sempre otimis­
ta. para que as. coisas possam ir cada vez

melhor para você. Hoje terá algumas. fn­
vorabilidades no período da manhã.
Aproveite-as. Ã tarde .c ü noite, lenha
cii.!lk!'h��_�. _._ ._��.

DAMA EM EVIDêNCiA
. Na coluna de hoje quero por em evidéncia a

beleza. "da Sra-� bhrista Bauer, espôsa do r». João
Arno Bauer. Ela é uma clÍl.s damas de maior eví-

, dência em nosso meio social, e juntos formam um

dos mais elegantes casais e do mais elevado' con­
ceito existente nestes meios. Aqui fica expresso
os mais altos votos de admiração pelo distinto ca­

ml. NO DOMINGO, LEIA A

COLUNA INFORMATIVA
DA ECAP

ESCORPIAO - Os abusos, os contatos
demasiados com pessoas suspeitas, pode­
ríio lhe causar sérios aborrecimentos nes­

ta ·sexta-feira. Ev.itc. pois, l\h�ito' bum
fi u.\o ao trabalho c �IS novas associações,

viajar.

t)

t

ct
Z

-� &
J 4).

I

I

UM POR DIA
"NADA CO:11:0 UM DIA APóS O OUTRO".

AO p� DA COLUNA
. Se não foi transferida, hoje será a grande

110ité em aue escolherão a GAROTA CHE'Z VIK­

TOR. 'no locai badalado pera nossa juventude.
Estarei presente a· esta promocão dos simpátic�s
am:go.s Alex, Bórls e Roberto� * Quem anda mui­

to FOfl'ldêl1te é a Gloria Thais, acho que isto tuc10

é sinàl da felicidade que se lê nos seus olhínhos,
não é .? ? ? '* A bonita Leila Elias Cabral, será

mais uma das recepcionistas da VII'? FAMOSC, que
tem' sua inauguração marcada para' hoje.

. SAC,JTARlO F<,.ça o que pudcr, para
'.,!mentar o seu (. ,rculo ue 3míz:àde.s, Eeus

conhecimentos profissionais e aumel1lar

Slla poj:llIliuklade. Terá sucesso_ Êxito fi­
nanceiro, social e nos ne!!6cios, Boa saú"
de. Ame'.

-
. SERVIÇO DE GUINCHO

- Fone 22-0250Durante o'dia
Durante a noite _. Fone 22.] 454

PLANTÃO PERM"ANENTEC�PR1C0RNTO - Confie mais
me�mo: procurando comnreender o seu

grande va!or, tanIa· pela: 'capacidade pro­
l i�sional como pejo que poderá realizar
de bem no futuro. Muito bom fluxo ao

às amizádes.

À DICA

B01UBilS
S'ACflD M

IJf lI.N II� li
Posló ql1e �eü signo pndc iiI­

,-;ir.ú�lo i:s pe5,!,;isa� pr�llndas, �, .filoso­
fia. ü ficção científica ou à espaçOnÚ\llÍ­
Úl. prC1cure cOU\'crgir tud;) ísw d um tcr-

.

prátko. fer.t su;és�o: 1300)
..

MANILA,' (UPIl - Duas explosões suposta­
Incute provocadas por bombas coIceadas por gru-

110g terroristas sacudiram 'ontem o centro'. de l\Ia­

nila antes do amanhecer, e outra ..bomba foi en­

contrada mais tarde no edifício do lVJJlústérÍo

!le Relações Exteriores,

U111:1- das bombas explodiu no edifício de se­

!!"uros fiiillino-'uor1e-alnerícanos, que já havia so­

frido U111 atentado semelhante há. .dóis m.eses. A

outra bomba explodiU dentro de um caminhão

blindado da antiga sucursal do "First National

City Bal1k".
A uma quadra do edifício üe seguros, um. por­

teiro da Chancelaria' descobriu uma pequena bom­
ba de tenllJo dentro ele um saco, 110 andar térreo
do edifício. A b.cJUbá foi retirada por técnicos.
em. explosivos do Exército.

.

As explosões ele (lutem foraUl as sexta e sé­

tima de uma sé.rie qlte 'começo'ü a rilénos' de dois
meses.

.

.

o SOM DO

ESTÁ NA LIVRARIA
GRÁFiCA DO

1\1I0MENTO

E
VALE

DiSCOS E FiTAS MiNIKASSETE

1',I\UI"TA 'ATENÇAO PARA ESTE' AVISO:
.

• A CA!:A BURGER co.monic� à 'sua dist'lnta çljen�
.tela :qul'! durânte êste. mês estará verídendó tudo à'
vista -com desco-nfos especiais ou a prazó em 12 P"�
gament'ls iguais e sem. entrada.

.

12 TI2M MAIS: você çomeç" "pagar
em 'setembro.

. .

.

GA S'A' .B U E.R G.ER

de"

59xv DE NOVEMBRO, 506
Faça·,n\ls. uma visita

tleieiluosos
f'IIIIo'

sao
WASHINGTON I.UPII - Um grupo ele consumido­

res ligado a Ra1ph Nader acusou ontem a '''General Mo­
tors" de eEcor,tderUm perigoso. defeito na barra de cli­
recão nOs lúoüClOs' 1959 e 1960 do "Cádillac" e pediu ao

Départamento de 'justiça para investigar o assunto.

Em carta ao Secretário Richard Kleindienst, o Ce!l­

tro de Segurança Automobilística afirma qne a direção
da "GM" tem conhecimento do defeito hã muito tem­

po.

CINECINE BUSCH
HOJE .� SE.:�tTA.-FEIRA :tS ::0 horas --

. .

HOJE - SEXTA-FEÚlA às 20 h . ......:.,'Jen·y L€­

.
,vis - Peter Lawford e Anne Fra1�r::is em:

HOJE -- SEXTA-FEIR/\· 3.S 20 hor�ls

Devido. ao seu grande sucesso, a pedidos, vol­
ta ao cal'taz o filme fora do con1um: l\lARISA l\1ELL v' bcl.u estrela de "Uma Sobre a Ou­

tIa") - ROBERT HOSSEIN ;: ) LLY jI,·tuRATI na scn­

:mciona! produçãv fruncesa
.lIDE CANiÇO E SAMBURÁIJ

(Technicolor -. Livre)

A história de um pescador enredado- em "águas
. turvas.", D�sseram-lhe que tinha poucos anos

de vida e assini deveria aproveitá-los ao máxi-
1110_' Seguiu 'o conselho. '.' -e imaginem o que
acoliteceu! Jerry Lewis, c(ll1s1del'ado-o cômico
n9 1 do ciliema em P.J.JÜS 1.111'1&· éomédia espeJ:'l,­
cular: DE"CANIÇO E SA1'il:BURA

QUANDO AS MULHERES TINHAM RABO
..

..

. em Technicolor � 18 anos O defe�to é em uma barra que liga a coluna de

dlrecão ao eixo. Se ela quebrar, o motorista nerde íme-

diatâmente o controle do veiculo.
-ASSIM ... SÃO AS MULHERES

'i'E(:HNICOLOR - Proihido até UI anos

O Diretor. do Centro de segurau\!:l, Lowell Dodge,
calculou que, dos 284 mil "cadilla.cs" lJroduzidos em 1959

'" 1960, mais de 100 mil ainda estão trafegando.

podge "i�lfonl1ou que a direçã.o da "GM" pensou,
em U}68, �i'Il recolher t-odos os automóveis que ainda

tra.fegavain., mas acabou desistindo por causa; das deS-

pesa8 :e elos prejuÍZos � imagem da fábrica,_
.

Junto à.;�ai'ta,-o.. cêntro de Segurança enviou cÓ­

pias: de· docUlnéntos ilitel'nQs;õà "OM"·, inclúsive aná­

Úses da peça defeituosa :realiza�as por engenheiros Ine-
talúrgic_�.;�_ ' _",,'"

fim filme reulménte ori::;inal: 1\lulbel";s que dcopcr-
taram .para.:t tÇl�al, .1ibenlude dI! .1l1}0l· e sexo,! Pod,.. UIl1'1

.

Glulheic.-:>cr. chiUll,í!:la libci"!illu. 'ror �(! liL1értar: de prçcoll� > ..

ceitas?, .' Este fiiJl1c'.llle uar[t a rcspo;t:J! � :\5511\1, ..

'

SAO AS MULHERES ... sClblla!$ ... '.
.

,

Cjl1elc$, , . e.,ôliC{j,,!

DOMíNCiO _.:

MI;U <)Plo SERf\ TUA..HERANÇA.
,

ó "'êsicm'ináxImo' do ano!
'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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DR. OTTO HÊINRICH
,

,
C.P.F. OO� 48. ,43.939 ,'. '.

.: Cirnrrfio Dtfutistá. ;_':Impla.�t4lClonJi�. ,. ,

Corso de Cirurg-Ia: 'e PROTESE DE..klTARIA IMPIA- '

TADA no ,:HosPital' Laribo!Sii:l'e ;:: PA,ÕS ,

Curso de Il\fi>LANTOLOGIA. na' DA):.0.8: - Bremen
'

Post·GradWuto em PERIOl)ONTIA «l,MEDICINA ORAL
pelo iNew. York UniverSity-COllêi;e 0' Dentllitry. ','

Rua Floriano Peixoto,·Ss·;_, Fone: 22-1339 ...:.;. BlumettaU

•

••• >••••
. C.P.F. -N'HJ03130.ro9

.... '., . 'CLtNICAIXÉOLHOS "

'TRÂTAIViENTOS _._; OPERAçõES.,
RuaJ,j de Novembro, 550 - '$9 and;,tr - Coaj : 801/2

· , ,

Edilicio .Catarjnense '

.
. .

, ,
BLUMENAU __:'S;lhta�Çatarúia .

HOrário de Consultâs: 9,00 às '12,Q(lh - 14,00 às ,18,00
· De Z!}-feira à' 6�-feità;" ", .:

'

.

" '.'
.

.

,

·

". ATENDE·SE' COM HORA MARCADA
.

CONSULTÓRIO:' 22;.1096
•

.RESIDÉNGlA: 22..139.�
.

Polieliniea e Pl�onto-Socorro
. .

OdontológlcO
ATENDIMEI\1TO·DIURNO E NO'TUR..�O

"

DR. ANTôNIO L BELLI.,:.:- C.D�
.

DR. ALÁDIO MÉRICO -'C.D_.
.

..

CIRURGIÁ --' CLíNICA � ORTODONTIA - '

..

PRÔTESE
.

- Al'i'F..8TESIA LOCAL E GERAL
Rua Floriano Peixoto nQ 75 - Fone ,..2... 22-0157

.

',BLUMENAU - SAN!'A .CATARINA

.... ESCRITóRIO"
.

JURIDI�O
WERNER GR-=UEt

CPF 003.848.609

RENÂTOWOLF':
CPF 103.1U.9�

.

, . GILBERTO A. RUFINO
" .....

'.

.

CPF033.365,,'739 ....
· .' .' CAUSAS ctv"EIS,' COMERCIAIS. FISCAIS,

·

'i'RAB.ALHISTAS E C'RIl\1INAIS;
,

"

,

, Rua XV de Novembro 5{}4,.;,... 19 andar Sala 5

�. Fone: 22·1953·,_:" Blumenau:-.··
.

DOENÇAS ,DO CORACÃO
_,
DR. LEO C.i\RVALHO'.

'.. ".
.

c. P. F. t)037434:Z9. .'

ELETROCARDIOGRAFIA
,

,

fIospital Santa Isabel .

_." Consultas: �
9.às 12 horas _., 15 às 18ho:ras DR.'AN'fôNIO n LoUREIRO

· '. O.P.!'. n9 028873899 .

-.
' Doenças do Córayão -:- Eletroeardlogratla -

CurSo de especlaltzaçao em, ,CardiologIa, no Hoa
pital das CUnlcas d� São Pa�q (serviço do. prof

..

Ii!Jlz Vo. D� Cou�).'Aten�e;:Il,o. �osp�tal Santa Ca'
tarína.. (Ausell.te no período de.H de abril à. 5

,

.de. jullho, rea.liZarido estágio·, e .partícípando 4e .

· congresso nos l!."'E.t:m.).
.

'

Dr. Eugênio. Doin ·Vieira
ADVOGADO E ECONOMISTA

.

. (aegistrruJ OAB-Se 1261; CRÊP�7" RéglAo Im;
'.. CRC, 0'739; CPF 8066457�) .'

.

Escritório de Advoctc!a. Especializada' em. DIREITo
TRIBU'I'ARIO. ImpOsto·' de R�n:da.· IPI; ICM.· RE­

CLM.:!AÇOES - DEF'ESAs, ,;. RECURSOS. - FO'SOES,
TRANSFOa:&Ill,çOES. E DIVISõES 'DE .E::MERESAB.
RuI!. dos Ilhéus; 8 .

...:.. .Edl!íc1o. .,Aplub .,;.. 89 � conJ. •
Fone 4,731 -. ·FLORrA..-oqOPOL:LS - BC.

. DR. tv\ARCIO JO$É:·Al.BANI· CD
. (CRú .332. _ CPF iÓ4'; 153 .439)

, TRAUMATOLoGIA E',CIRÚRGlA . BUCO·· MM'1LO
FACIAL, . P!-ÁSl1CA DOS MAXILARES (Prognatísmo,
micronagtisnio), DENTES I�CLUSOS;

l
..

'

,

.

·

HoráxiQ: dás: 8 às ,�-l2, .horas .

. .

. .

• Consultórió: HOSP;ITAL ...SA};"TA ISABEL
'

•. 'BLUMENAU _;_ Santa Catarina ..
� ',�. ." • •

>.'
_

. .
.

Clínica e Cirurgia de Olhos
DR. WILSON HOlTRUP· SANTHIAGO
,.

_

-CRM970.� .. ,

Curso de especialização na clínica, de oUa,lmologia
, da Universidade' de Dusseldorf' (Alemal1ha). .

ConsUltólio: Hospital santa IsaI;lEil�.
.

Atende com hora marcada. .

.

:
.

.

Diàriamente das 8,30 itS 12 M. é das 14;30 às 18 llI.
Fone: , 22-1626 ,

.

" ,
.

, Residência: 22-1358 •.

-.

A d V o:ga.do�· ..
Rua lVlat Florian���lxoto 27

10 Anda��Sala:105/6
Blum'enau-Sta. Catarina

Q=-==-=====�

, DR. ANTONio �MARCOS UUAM
· .. '

•

c' .' ;õ.P,F�'·oo�ji35Ú�··'
'

· ..... .'ORTOPEDIA· E TRAUMATOI.:(xnA .

CONSULTÓRIO: Hosp. stà., Catarin�. - Fone: 22-1�4
RESIDBNCIA ::RUa são Paulo,'1587:::....: Fone: 22-05!!�

.CONSuLTAS: Pela .íDaUha fi 1 tar4e.

AUTOMÓVEIS - AG�NCIAS E CONS�RTO
\10LKSWAGEN - Com. de ImpOrtação e EXportaçAÓ
Bllilllenau S!\ Rua ltal&1 ,81 �. Fones :a-G75a.
22-0757 e :l2-07511. .

.

.'

-

.

CHEvROLET - casa Royal SA ;;., R- '1 de Set •• UM

'. . BOUTIQUES.·.
JANE PRET A PORTER MODAs (Ex�tusívamenu
Impercmo e Cacha.rrel) - Rua Petrópolis, Sf:a.

· ,DISCOS - MINI K-7 .._.'.

· . ..

ESTEREOFONES ....;
, CAIXAS ACúSTICAS

.' . Discos: sucessos nadonats e iritemaciónais: V�rie- .

·

dade selecionada de. discos alemães· e regionais (l)andi­
'Mas}. O "disco da semana" ,é uin·tremendo barato. 01-

· tilnas novidades em FITAS VIRGENS e ORAVADAS
:r\rINI K�7: Chromdioxid (óxido, de cromo). Você, rum- .

.

bériJ Po�e 'GRAvAR as músi;;as de seu' àgíado. NOVA
LINHA de ESTEREQFONES, SONOFLETORES (cai-

·

xas
.

acúsucás) para t(lCa'<lisoos.· rá{Uós POrtáteIS, gravadO.
res, ele; Instalaçãl'1 de MúSICAAMBlENTE, .'

:SUALtY.RAiHA·
'.

J... � .'
,o.' O.·.n1êI��,- w�:··da·:·�çidáde

.

'

,�Rua 15 de Nóvembro'1340. -,C.f: 074 - Fone: 2�137j
·

...,.... ..... ", BLÜM�NÁU ',(�C), " .' ,,'

'. .

: ;HOr.,S .....
.'

. ,... :Hqfet GJ�rl•.
·

'

.

a_ 'l;'�e SdeIilbiO;' iH.

LIVROS � LOJAS
LIVRARIA J: ORAFICA DO VALE 8;.6.

·

R1J,& Marechal Flonano, ,Peixoto, 31 . .

'I'IPOGRAFIA E LlVRA1U4 BI.UHEl'IA�8. é.A
.:ry «i...OYembto. ·IU.

.

. ,FLORES - LOJAS
t.&P� 1'LORES - XV d.·N(lVem�, 1QI

CHOCOLATE
BOllBONU:RE OruON - Rua Mal. 'Flonano Peixoto. ÍJ

. . . '.

CHURRASCAIUAs·
'

OB1J'RRASCARlA � BAR CO�AL .- Rua ., �
set.;m'Qro..w··

. .. ", .... '. ,

. CRISTAfS"':'" 'LOJÀS·.·
0AJ!lA MÓELLMANN S.A�· � XV :t;le NÔV�bl'tl; 1.1

.

SÂLA<l OS BELEZA :_ GRANDí: HOTEL
Anexo' 8.0 Sál§';) de MáriUóre. no imdar SOe1al' -
Fon�: :12-44:15 .:. :12-1288;

. ,'" .'
..

'
..

' LANCHONETES, .

ItIPAO LANCHES - Rua 15 de. Novembro; 181 _.;

Oà1eriA Busq,b. - l"One 27-0312.
.

.

OFERTA DE HOJE DA AUTO
..

"COPA 70:
.'

TERRENOS
CASAS "

,

AP�RTAME�TOS
IMOBILIÁRIA DL LTOA.
Rua 15 de Novembro, ,415�'Sala :s

.
.

� . .
.

....

CARROS
:t

... OpaXa· 4 Cilind:::-os .....• ..
). Opala 4 Cilindros .;. ., ;.

1 . GaJa:;je. .. .. ". • .

1 Corcel 2 Pts. ..

I 1 Correi 4 Pts .

! FllS<.:ão" .

1 VOLF':S :·.. ..

1 ��ombi;. .. '.. ., ".
,

."

1 ::üluea........· - - - .•

1 VEiVrAGUET:. .. .; � � >. � • � : •

GARAGEM DE ESTACIONAMENTO'
COMPRA E VENDA DE CAA'aO$.NOVOS �
US:1J),OS, fl.:NA,NCIADOS :DE,6 ..À 36 MasES .

RDa '15' de 'Non:IDbrot 1439 .;;_;,. Fone: ·2%-0514 ..

".
.

:......:m;UMENÁtJ .;;_;;. ,'.

.'

.
.

YENDE-SE
:AEROWILLYS 1997.�·Modelo 1968
Teto de vinil _.Rádlo'_'_ Ventilador .,,_

'

.... :.J\m�elo Ouro· - Mecânica. e pintura 100%.
'.

Velido: Cr$$ 9.800,00 à vista.
'. ..' Ver Rua Goiás, 17& � Garcia, }3ltunenau.
.• ' Troco ou financio" .....: :".

" .

'

..

./1 CllJADE

<;PARA O TURIST}\�
-

'. ". _. . . -'
.

Os' últimos lançamentos da moda masculina c
.

fémi*
nina em confecções ,0 tecidos. -..:. Artigos de cama, me­

il1- c banho r+ Tapetes. e cortinas .;_ Judo para '0 seu
lar . nas três lojas da "Casa Pelter"; - Rua 15 de No­
vembro, nQs 519, 593 e 643. - Três enderêços que ga­
rantem artigos de qualidade, a preços realmente baixos.
Filiados ao Dlner's -,- Cartão Bradesco - CBC e Che­
que Duro dó Banco do Brasil - Credicard _:_ Cheque
Especial Banespa.' ..

.

.

A CASA DAS TOALHAS

o maior e mais variado sor­

timento dos' afamados prod&
- tos têxteis do Vale do ltaJIJ.

FilI�a ao: Díner's, CBC, Carte Blaache, Cítycard,
Cartão Bradesco, etc.

Rua 15 de Novembro, 367 - Telefone: '2.2-0619

LO.!AS HERING
Vestidos - Roupas para ca­

valheiros - Malhas "Hering"
para todos os esportes - Ca·
mísas e Iingelie' "Mafisa" .:....

Artigos para bebês e
'

crian­
ças . - Felpudos - Guarni­
ções de mesa -. Crístaís

.
"Hering" - Atende pelo

.'

serviço de reembê Iso aéreo
postal e .rodóvíárío _. Asso-

.

-.

ciada do "Diner's'Club"
"Cartão Bradesco" e "Carte Blanche", - Rua 15 ·d.

•

Novembro, 759 - Telefones: 22-0277 e 22-0413

. "�ESTAURANTE CAVALINHO BRANCCY'
RESTAURANTE Jt

-::-..,t.l.t.'illD BRANt: .
CERVEJARIA·

:]jl::!;�
. '1'0 J1t? Pratos da cozinha alernâ

'\'."..,ó.!:!:'Wlt'lUR �
- Jardim ao ar livre ...:_

; .' Músicas típicas ...:_ Ponto
ideal de "bate-papo" - Chopp exclusivo da "Brahma".
Alameda Rio Branco, 165 � Telefone: 22-1363.

Artigos domésticos - :M6-
veis - Brinquedos - Tc­
levisores - Confecções pa­
ta damas e cavalheiros -
Artigos de caça e peséa�

'ADOLFO
.

(BAR - CHURRASCARIA - RESTAURANTE)· .

Bspecialidades da casa: galeto - costela - lombo d,
porco - frango ao espêto - filé de peixe - camarão
c "aquele" T-Bone Stcack - Ambiente de áinigos para
o. "bate-papo" - "Chopp" em caneco.

RUA 7 DE SETEMBRO, 860 � TELEFONE: 22-1240
,

. .

.
'.

. Passe horas agradáfei!! no
"clube da colina". Restau­
-rante sob a direção do Sr.
Harry Schulze - Salão para
festas - Ganchas de bolão c

bocha - "Stand" de tiro ao

alvo. TeleloDe: - 22·0947.

Restaurante Celant Ltda.
BR-470 _ BAIRRO· BADENFURT. '.

.

CARDAPIO DE 19 Cb:M.
PACA - TATU - FAlZAO _ EISBEIN
Especialidades em FHés - Peixes, etc.

E AGORA TAlV1BÉM COM'
RECANTO GAUCHO
DE CELANT L: BL"lliCHI LTDA.

em frente ao Bela Vista .Country Club
na Rodovia Jorge Lacerda.

ESPECIALIDADES
.

ESPETO CORRIDO E PRAT'OS DIVERSOS
COZINHA DE PRIMEIRA CATEGORIA E

POSTO DE ABASTECThIEI\TTO; POSTO TEXl\CO.

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR).

Tradicional estabelecimento sob a .direção ao Só­
cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse ,

- Local bastante
frequentado pelos bons "gourmets" - Chopp da "AD
taretíca" - Não funciona às segundas-feiras.

Rua 7 de Setembro, n9 560 - Telefone: 22-6834
com ar condicionado

lemos em exposição permanente 03

melhores artistas barriga-verdes,
rendas, cerâmica, objetos, bôlsas. ,

colares de couro, coere e latão, anéis. !pulseirat,
pedras do vale (pr:Í dar surte),
cartazes, Ilteratura barriga-verde, pintura,
escultura,
gravura,
tapeçaria, fotografia} crochê, veJo.

vendas a prazo e por reembôlso postal
horârioc. segunda a sexta: 9,30 às 22 horas

sábados' : 9,30 às 12 M •.
- 18 às 22 M.

•
. Impressos em geiat, - .Material. escolar. e de escri-

t6no - Bnnquedos. - Artigos para presenteI. . .

Rua XV de Novembro, nQ 1422 -
Telefone: - 22-0932

TIPOGRAFIA
CENTENÁRIO

•

DE (jLAS·SIFIfJADO,S

,

ESTÁ AQUI A SUA GRANDE
OPOnTUNIDADE

AUTO VALE LTDA.
Rua 15 de �oYembro 895 • Fone 22-1059

CARROS A...�O

". 68
.. 68
... 68

65'
71

� ..
'

68
.. 67
.. 64

64

.. 61

1 GÂLAXIE VÉRMELHO .. .. .. ., ..

1 GÁLAXIE AZUL MARL."J'HO .. .. ..

1 ESPLANADA AMARELO TETO VL"l'IL
1 S!l\fCA TUFÃO BRANCO '.. .: .. .•

1 FUSC.�O AZUL PAVÃO.. .. .. .. '.. ..

1 VOLKSWAGEN AZUL ..•.......
1 VOi,KSWAGEN- PÉROLA .

1 VQLKSWAGEN VERDE GUARUJÁ
1 VOLKSWAGEN VERMELHO'.. "' ..

1 VÔLKSWAGEN VERDE ESCURO
(últiína série) .... .: .• .. .. .. " .. ..

CONOSCO, A .MARCA E A COR DO CARRO ZERO
QUlLõl\ffimO, E COMO VOC" ÉSCOLHER.

FINANCIAMENTO ATJ!: 3t MESES
AUTO VALE TEM O _

CARRO QUE LHE CONV�M �
�===================================��

.

Tem,os vaga para elemento que tenha ex­

p:eriência, de preferência, 11.0. setor de, produ-
toS' alimentíti.os, para traballlar em cidades vi- l

·

. tinhas. Necessálio ter Carteira de Habilitação {

'j para dirigir veículos. I
· Apresenüut.se à Rua Fanüac.eutico Jnão t

·

_

Medeiros, ��..-=- .F�a� �om o Sr. ,�eWlto- .. t
I

«��-�--�--'--��--------------------�--'{
. \

Moça para escritório
Temos vaga para moça com conhecimento '.

. em serviços gerais de escritório. Daremos pre"
.

ferência a quem. tenha experiência em extra-

ção de Notas Fiscais, e hoa letra.
. ..

Apresentar-se
'

à. RUa Farmacêutico Jo:ao
'. Medeiros} 71 - Falar com 'o Sr, Renato .

�teia com atelÍcão1
COMPR,A - VENDA - TROCA I

E CONSIGNAÇÃO�
CARROS IN'1'EffiMÍEN'I'E REV1SA.DOS

II FINANCIADOS AT� 30 MESES
. CARRO
I 1 GALA-XIE LTD amarelo ••.•••••••••

i 1 CORCEL GT Gelo Teto de Vinil ••••. �

,
I VOLKSWAGEN Gelo .

l T VOLKSWAGEN.Verde •.•.•.•••••.•••

VOT !':S\VAGEN Verde ••••.•••.••...•

VOU:SWAGEN TL Verde •••••• .' ••• '.

ANO
1%9

- 1969
.1970
1%5
1961
1,970

I O K. w. Marton .• ;.;............... 1966
'I' IJ.K.\V. Azul •••.•., _....... 1958
I GORDtNl Cinza - 1%5
I S[;\lCA Azul e ciUzá. - 196�
I RURAL Verde e Branca ,- 1966
J KOMBI Gelo ....•.•.•....... _ .•.. � • .•

.

- 1962
! KOh-IDI Gelo .. _ •..•.• _ . • . . • • • • . • •.• •. ,.- 1964
{ Cili'UNHONETE Ford F-leQ ••.•...•• 195Q
1 CAMINHÃO Mercedes Truk •..••.•••• - 1967
1 CAMINHÃO Merce;des •••••••••.•••••.

- 1959

1 CAMINHÃO Chevrolc:t •••.••..•..•••• - 1970
1 ALFA ROMEO (barbada) 12.000,00 -'

Veículos' Quatro Rodas Ltda.
Agora anexo a Metropolitana de despachos
RUA 7 DE SETEMBRO �99 � C. P. 545
FONE: 22-0295 - BLUMENAU-SC.

"

Necessitamos
Mecânico. Com prática comprovada - boa

remulleração, ..

e um (a) datilógrafo (a).
Informações: nua Itajai, 682 - BlumenauL

SOCIEDADE CONSTRUTORA
. TRIANGULO S.A.

f

ADMITE �.
Torneiros .mecânic.bs de' veículOd -:- Esto-

fu��'
.

Entrevistas com o senhor 'Jesus à Rlia 2
de Setembro, 3416...,..· BLU1\ÍIENAU�

"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Figueirense
•

. . ,
.

e Aval decidem domingo o catarinense de 72
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basta para o Brasil competir
MUNIQUE, 30 (UPI - A CIDtillE) - Em vis­

ta dos resultados obtldos em Munique, o Brasfl
se prepara com quatro anos de antecedência para
�'XXI Olimpíadas; assegurou hoje o coronel Eric
Tinoco, Diretor do Departamento de Educação Fí­
sica e Desportos do Mínístérín da Educação e Cul­
tura �IEC e lVlembrci do Comitê Olimpico do Bra­
sil. !

o Coronel Tinoco, que foi o primeiro campeão
Panamerícano de Pentatlo Moderno, não quis jus­
eficar assím a modesta atuação, do BtasU, mas
advertiu que "não podemos continuar saindo, pa­
ra competir com apenas seis meses de prepara­
çãO"."

Tinoco assegurou, que quando voltar ao Bra­
sil' em l'úeado de setembro, começarão a prepara­
ção dos atletas brasileiros Com vistas a próxima
Olimpíada, que se realizará em 1976 no Cana-
dá.

.

"Os europeus, Os norte-americanos Ou ,os es­

portistas dos países desenvolvidos no esporte não
são atletas super-homens.

Por MI�(E RABUN

Simplesmente são jovens bem treinados e is­

so que conta pata um evento desta magnítude",
disse ele:

'

Tinoco mostrou-se' satisfeito com a atuação
" de J'eus homens, qúe deram tudo o qUe pOdiam de

si, e disse que "continuamos aspirando a uma me­

dallia .olímpíéa", considerando qúe a equpe de

basquetebol é, a que tem maiores probabilidades
'e consegui-lo.

,

Tinoco :inOS1Jrou-se pesaroso com- avirtual elí-

"rnmaçãnde sua eqUipe de futebol e dísse que na
sua opíriião, isso se deveu a falta de uma me­

lhor preparação tisicá. As equipes européias, co­
mono caSQ do futebol, não, fazem outra, COIsa se

não jogar.

Não· quis qualificá-los de protíssíonaís, mas de
atletas 'em "constante preparação". "

,

"se, viemos, a um. certame desta natureza pa-
,

'

,ra adquirir 'experiênciá; esSa não pode ser outra
1 Se não trabalhar duramente entre uma' e 'outra
olimpíada, se eXiste o desejo de entrar com êxí­
to" concíuíu ele.

Comentarista norte-americano ·anaJisa a

partida entre Estados Unidose O Brasil
MnNIQUE 31 (upI-A CIDADE) - A Eqúi­

pe Olímpica de Basquete dos Estados Unidos
passou por um susto ante-ontem à noite. Na
opinião generalizada da equipe e esse susto te­
ve motivos que acabará beneficiando o time;

,
"Não estávamos preparados para isso" -', de­

calofu Dor, Hskings, no campus de El Paso, da
Universiqade do Texas assistente do TécIDCO
norte"américano, Hank' Iba.

'

"Tivemos uma partida muito dura na noi-
te antenor. Muitos de nossos jogadores esta-

II',,'
vam

;a::�;�i provocado Com justiça pclo
Brasil, uma equipe de jogadores hábeis, preci­

'I
sOs nos arremessos: e tenazes na defesa; ,', Os
norte�americanos foram felizes por vencer de
61 a 54, pois estavam sete pontos atrás quando
faltavain onze minutos: para o encerramento.

"Não ei>.'1ste maneira de suportar dUÍL9
partidas como essas seguidas" - déclarou Has...

kins. . Na noite anterior os Estados Unidos
venceram Cuba com facilidade.

'

o 'su:sto, serviu de lição aos Estad,os' Uni­
dos,,,-de fonna que a equipe melhorará de .prQi­
duçao nos outros jogos do t.orneio?

"Para mim serviu - respondeu Hask:ihs.
Ontem foi dia de folga para as equipes

que participam do torneio de basquete, que jo-

, ga1.'aftl diariamente nos últimos quatro dias..
,

Iba no entanto, não liberou seus jogadores
eorganízou uma breve. reunião 'para examinar'
as faliú{s que observou napartida contra o Bra­
sil.
,'"

,

, ,
Os Estados Unidos só terão' agora jogos�

fáceis nas eliIniilatórias, enfrentando o' Egito,
a Espanha é: o Japão, A pressão voltará a au-
mentár nas semi�finais.

'

"

Depois de quatro dias de jogos, parece
certo que Qvenced:or da partida entr-e Brasil e
Cuba, 110 dia três, acompariliarão os :EStados
Unidos para as semi-finais no grtipo A.

'

No grupo 13, Porto Rico e' União SoViética
ainda ,estão invictos. AS duas equipes jogam
hoje à noite, provavelmente'os dois 'se Classifi­
carão, elilnti1áíIdo a: Iugoslávia, medâlha de
prata .e:m 1968.

.
".

".

,O vencedor do. grupo·A, provq,velmente os

Estados Ur..idos, é:rifrentarao nas' semFfina;s o

segundo colocado n.o.grupo B,- provavelinénte o

perdedor do jogo' en:tre a: União Soviética e

Porto Ricó.

O segundo col,ócauó' do 'grupo A, provavel­
mente o vem:Mor dó jogo entl"e BrasiLe Cuba,
én�renta.rá o vericeoof' do grupo?, provavel­
"lhente o ganhador da: partida entre União 80-
-0ética e Porte Ríéo. '

Em futebol Brasil perde para
. "

1ruNIQUE, 31 (UP1) � O Brasil 'foi 'boje
eliminado do Torneio Olímpico de FuteboÍ ao
ser derrotado pelo Irã por Um a zero.

' "

Uma vitória também não ajudaria, o Bra­
sil pois os húnga.ros derrótàrani p�r dois a ze­
ro a Dinamarca, que já estava classificada des­
se 111odo também passou à quartas de final,;

,
,

O Bràsil sÓ conseguiu uin.', ponto. no gru­
po três com o empate C.ü11Í a Hungria, té-rça- '
feira, passada. Anteriormenjte tinha sido der­
rotado p€la Dinamarca por tí'ês a do[s..

A Hungria tem cinco pOJlfosj a Dinamar­
ca quatro 'e o Irã dois. A dehota dos brasilei­
ros provocou grande surpresa' hoje em Regens-

.

burg, onde foi disputada a partida, pois eles
eram favoritos absolutos.

Depois de uma boa eXibição frente aos

o \lrã
hfu}.��fOS, 'd�is . dias ''átrásj'' 'pêlÍsava�s� qli� os

iblnianõs 'senanl' preíl'aS, fácei.�; m.éis "o tiro'
jsaiu p�lá culatra".'" �,.

"

Ante� dé"cÇ>meçar o Torneio Olí�pj�, os,
brasileiros apareciam como urna das equipes:
com maiores possíbllidádeS' de chegàt às fi-

Previamente a: C<>lômbià havia sido elimi­
nada, Com o que o único representante da
AniériCa Latina ficou sendo o Méxi�o, que se

, c1!assi,fi:cou depois de derrotar por contagem
núnima dois adversário" fracos, o Sudão e a

Birmânia. 'O outfó pais que enü-óu na.s quar­
tas de filial desse grulJ'Ó fói a União Soviética.

'Para que Os brasileiros pudessem ter se
claSSificado, a Hungria teria que ter perdido
da Dtnamarca e o Brasil gan.har de gol-eada
dos ii:anianos.

'

o FlGUEIRENSE, LEVA A VAl'i'TAGEM DE DOIS PONTOS E UI\! EMPATE SERVE

'Uma arrecadado das maio­
res deverá ser registrada no,
domingo no .estâdlo Orlando
Scarpellí, quando Figueirense
e Aval, estarão envolvidos no

prélio que poderá decidir o tí-
"

tulo, a favor do time alvi-ne­
gro, 'se houver empate ou vitó-

ria desta agremiação, Entre­
tanto, se o' vencedor for o

j.J\.vaÍ, as, duas agremíações fi­
carão empatadas tornando-se
então necessário uma série de­
císiva de provavelmente duas
partidas, para se conhecer o

campeão catarínense de fute-

bol de 1972.
COMO FOI

N�t tarde e noite de quarta­
feira. foram disputadas duus
partidas, pela penúltima roda­
.da do campeonato, jogos estes

que haviam sido adiados de
domingo em vista do mau tem­

po, Jogaram no estádio Aníbal
Costa, no período da tarde, as

equipes do Hcrcílio Luz e do

Figueirense, em espetácu'o de
contornos sensacionais c que
findou com a vitória do alvi­

negro, por um a zero; gol de

�>\dailton, anotado a 5 minutos
de partida. NO' apito esteve
Pedro Alcântara Moura. auxi­
liado por Roldão Tomé de

Borja Netto e Antônio Rogé­
rio Osório. Venceu o Figuei­
rense com: Egon; Pinga. Jai'­
son, Moenda e Carlos Rober­
to; Quincas (Pelé) c Adnilton;
Caco, Luis Everton, Tíão Ma­
ríno e 'Land, Perdeu o Hercí­
Iio LuZ com: Angello; Dja'rnn
i(Genésio), César. Edson e Hé­
linho; Carioca, .Pedrinho e Ze-

ncn; Miuuclito (Diulrna). Rui-
no'do c Lorení.

'

TUMULTO GERAL

No período noturno no es·

íádio Dr. Adolfo Konder. vc­
ríficcu-se tumulto geral, mi

:relej,� Avai e América, com

cinco expulsos, regí,trando"
\'itória uzurra. por dois a zero.

gols de Moacir e Lica. Foram
expulso« de campo, os atletas
J 0::;0 Curtes. Paulo César c

Jairzinho do'América e Toni·
nho e Rogério do Avaí, Arbi­
tracem rotalrnenre confusa de
Jos� 'Cu'los Bezerra, uuxiliado
per Gilberto Nahas c Moacir
de Oliveira. Venceu o Avaí
com: Rubens (Bita:), Lilí, 13.a·
tista e Orivuldo: Miltinho, Ro­
gério e Moacir: Toninha, Líca
; Ismael. Perdeu o América ,.

com: Da Costa: Nélinho. e'Arnilton, Beto e Ladinho; Pau-
lo César e Chico Sarnara: Jair­
zíuho. Vado (Romualdo) 1"0-
nho (Veneza) e João Carlos.

BLUMENAU, 1°. DE SETEMBRO DE 1972

O Teste 104 da Loteria Esportiva terá
uma grande mutivaç�o:· os treze jogós fazem

'parte da" rodada inaugural do Campeonato Na-
.. elena], Éis os ;ogos:

.

Jogo 1 - Botafogo x Santos ---' sébade
Jogo 2 - Çóríntians x Fluminense - .Dcm ..

JÓgo 3 - GrêmiO" x São Paulo - domingo
- 'JOgo 4""':';_ AtléHco x V. da Gama - dom.
·J,O!fo 5'_ Coi-itiba x Palmeiras - domingo
Jogo ,6'� 'lnternadionar x Pórf'U1Jue� s,áb.
J�ó 7 ��- Cruze�ro 'x Am,érica (MG) - sáb.

Jogo 8,- Vitória x.�C;hjbe do Remo - sáb.
JOgo 9'- Bahia x Nacional � dDmingo
Jógo, 10-'-, Sergipe x' Ceará� - domingo
Jogo 11 - Náutico x Santa Cruz � dom.
Jdgo '12 � ABC x Brasil _' domingo
jogo 13 - Flamengo x América _;_ domingo.

illl� 11111,111111 IJIHI': IIIE'I ., 'II' 11III, 11 j iiI

Brêmio contrata psiCÓlogo para
estudar as reações dos jogadores

(A.JB-A CIDADE) � Por solicitação do fisi­
cultor Eron Berersford; o Grêmio 'contratará
Um especialista' para prestar assistência psico­
lógica aos: jogadores" cofu,o llieio de evitar o

,

pioblema:da indisci.pliüu.
"

cuiares a ponto de prejudicar seu rendimento
11a equipe.

O trabalho do psiCólogo definirá o caráter,
a personalidade e o grau de iD;teligência de ca­

da jogador a fim de que os dirigentes do Grê·
mio atuahnente preocupados com a indisciplina
de alguns, saibam como odentar Os mais pro­
blemáticos.

:
.

.
.

.

Erori afirniou que tem observado vários

_-Jb&,àdore& pertur:bados com problemas parti-

�' '..

Neste dômingo, você pbderá acompanhar pela Rádio Alvorada, a sensacional

Campeonato Catarinense de Futebol.
decisão d,o

, .

A partir das 14 horas, diretainente do Orlan�o Scarpelli, no Estreito:

FIGUEIRENSE X AVlu
Narração -. EbEMAR ANNlJSECK
Comentarios � AURÉLIO 5ADA
Report.agens ,_:_ J. 'HUGO

AMANHA TEiVI BASQUETEBOL:
Ipiranga x Uniã<) Palmeiras
V. Verde x Cruzeiro do Sul

Diretamente. do Ginásio do Vasto Veú·e.

ALVORADA ESPORTE É CONOSCO

E'STA-O' ..;"''' 'f"" .. ' .... 's M' 'd'" �s nm ,Jo·ln:VI·I'le.• E$TA'-O �e'�lamandn' d,o, ,entre Guarani" e palmeira,5. e posterior. Cul'ural 25 de Julho, será exibido no dia
u....r 'ilS em nerme ace Vr G � • � y ,

inse,rições para a grande prova c::iclísti. campeonato de futebol de salão do Ses.i. m'lmle é q\i.& serão dis�utado$ os jogos fi, de amanhã" O,S seguin�tes filmes: !=es,tival

cii; a sef .efetuada nó dia la do' .<iotrente, AlgUm_s, eh1p,.e$as estiÓ descontentes, C0l'rl ,n.ais do campeonato. _, ÇONTINUA mar- \ Esportivo Alemão, reaHzado em Berlim em ,

, cOmo parte das comemorações dô. $esqui- .a tran�fbrência das pelejas, q�e ainda fal- ciloa p�r�,� 'd�:�S.et�mbl"�/:'� senSacional 1$68j festival Esportivo Alemão, a se rea·

e�nten;irio da' Independência do Brasil; fi 'tiim�, na fasé clasiificatória, ql.lándo já' são, prova', àiJt<im'9�iÜsfica, :ausplciada pelo Au- lizar em 1973 na cidade de StutTgard, fala-
'

sétima Famó�c. '_ AMéRICA dê, Jóinville" ccn'hecidos' os flriâ!istas dà d.isputa." tbmó\re:l'CJíti;� cleo Jóâçabà;:no percurso de, �o' em alell1âó e ca�telhal1o. 05 ingressos.

"ib sabe de nada' com .::eleção iJ� an'!istoso Pi!ÃO si!! ,verificctu onférti ii rbdáda do cam- , 500 kn�S.r '��n�mi�ada "Oe�ÍJtado Nelson 'serã<! livres e o convite é feito aos asso,

de 10 do corrente, diante do êllribs Re. penota �iôna1' , d� fut4iliot de salão; O,Y Pedrinf'. ,E�p�i:am: �s diHg�l}tes do Auto- dados e principalmente aos apreciado�es

n�ux.. de Brus,ue. Õ qÚ6 os nibrDS: tecn, pr,�side-nte Haroldo Dittri#i� �Jxp�-.:t:r�p" t!'lôveí'tiu�. 'iJe-J!Jáç;:iha, :q��'novas inseri- .do e�porte, amad�r, Os filmes serão apre­

de certi) m�smo li ó mistôso tonfra 'o êo- f��� ';:;�'li/72; ,transferín'do as pelejas. ,ções :àiii'dá'��riha�'a 'ser "hitas até ii rea- sentados pelo Sr. Hermann Praeder, chefe

Icrado de Curiti'ba, no dia 7 de Setembro, Na pi"Óxíma ,terça-feira" te'remos o prélio Iin�ão' da citada prova." NO Centro de imprensa, da revista Deutsches Turnen.
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"oonvencdo
,

, que
senveívímento econômico e

Científico; -- promoção: 'do
acesso da$- países em- de­

senvolvhnentp à' tecnoio-

gía espacial acuuiul:ida; pc'­
los mais desenvovídos:
defesa de Um equilíbrio de
direitos e Obrigações para

Página 7 - A CIDADE .

as grandes potências es-' cósmico para fins pacífl­
pactaís e para Os países in- - cos e nrotecão da sohera­
feriares de desenvolvrmen- nía nacional, nos casos em

to; utilização
-

do espaço que' possa haver ínterte-

rência resultante do de­
senvolvimento da tecnolo­

gia espacíaís, de países
mais desenvolvidos.

Dispõe a convençâe
.

que
um País queIançar objetos"
ao espaço cósmico será "ab_
solutamente' '" 'responsável
pelo pagamento de qual­
quer dano,:' íncliistve pes:"

'RIa (AJB) �-, DepQis de - Brasil, ',ieu d:ís�o "Sua,_Ex­
pesquisar sozinho por trêS 4 i:;elência; a IndepeÍi�êpeia".
mêses ii história da Ilidfr- ,Além do {lisco, um, com-
pendência, José ' Flores; de pacto Simples que tem am­
.re�ús, o Zé Keti, lança ho- da a música "Oração pelo
je. às ·1& horas;' no Centro . Brasil" e seI'íÍ vendído nas

de TI1l"ismo de Pôrtügal no bancas dé jórnais, há uni

.00 Congresso texto sobre o

trata de obietos espaciais

folheto com oito poemas
de Zé Keti falando sobre Q

Brasil, havendo ainda um
apàllli'ado sobre fatos, da­
tas e personagens impor­
tantes de .nossa HiStória.

,

O disco já é diferente pe­
la capa. Nela" Zé Keti 110-
ménageía desde D. Pedro I
até' o Ministro Jarbas Pas­
sartnho, passando por Víl­
la Lobos, Roberto Carlos,
Santos Dumont e castro
Alves, além de apresentar
aspectos da índústría side­

rúrgica e da mineração.
Zé Keti espera que na

próxima. semana o disco já

SAN QUENTIN,. Califórnia (UPI ".:r-\_
.

CIDADE)';- Charles Manson, .apontado
corno .0< principal re,spon.�V�1 pela :chlidna·

.. da atriz Sharon Tate,· fói 'transferidô ante­
.onrem à noite do

.

Corredor- da ;N1<,nté para
.

o Centro de.' Ajustamento � () setor onde
são . maiores as·preocupações de segurança
- da Penitenciária Estadual de 'San ,QueiJ­
timo

". , ...,. , .'.

. o Diretor de InforniàçãO" da,. Pe�íten�,
ciária, Moseph O'Brien, informoii' >

que ..

,�.:'­
.transíerêncla 'de Manson faz parte de urna:
redistribuição geral de prisioneiros do Cor:­
redor tia. Morte, provocada pela suspensão
da pena de' morte no estado. Se ficar deter­
minado que não há perigo dos outros pre­
Sós atacarem Manson, ele será transferido

para O< setor principal.
'

····FUSÃO
GB�RJ
É SÓ,
BOATO

NITERÓI (AJB)­
O Presidente Regional
da AREN.i\, Deputado
Alair Ferreira, que

chegou ontem de Bra­

sília, disse desconhe­

cer qualquer movi­

mento na área fede­

ral em favor da de­

cretação da f u sã o

Guanabara-Estado do

Rio.
Acrescentou que o

Presidente 1\1 é d i c i,

"pelo- cuidado que de­

mo-nstra em suas ações
políticas, não tomaria.

uma clecisão, como

essa sem ouvir opi­
niões de lideranças
parttdârâas

.

e e;mpre­

saríaís dos dois esta-
. dos",. �

Prefeito de Londres deixa o Brasil
'SÃo PAULO (AJE.)::::_ o

Prefeito de Londres, "Sir"

Edward Howard, acompanha­
do da esposa e comitiva, em­

barcou ontem às 8h3Om, em

Ccngonhas,
.

CO�l1.. destino a

Buenos Aires, depois de per­
manecer durante cito dias em

nosso País.
, Ao se despedir do seu cole-

Lcndre� falcu sobre a entrada
da 'Ing!ritemi no Mercado Co­

mum Europeu e da permanên­
da'da a�td; econômica do seu

país: à América Latina, além

de assuntos de interesses ingle­
ses e brasileiros.

ga paulista, Figueiredo Ferraz;
.

que o acompanhou até ó aero­
porto, confessou' ter, ficado im­

. pressionado tom o desenvol'l!l�·
mento alcançado pelo Brasil.

Em relação à cidade de São

Paulo, afirmou: "São Paulo
.

cresceu de uma maneira ím­

pressionante";
Em São Paulo, o Prefeito de

Depois de se entrevistar com
o Presidente do Banco Cen-

I

DALL4.S (UPI) - Robert : mais alterado, espancou sua

Jung, de 4l) anos de idade, ex- ,mulher e proibiu-a de sáir. Ela
professor de Filosofia das Uni- ficou llmedrontada com

.
as

versidades de Wi�l':onsin e Me- ameaças do mando e obede-
tedista do Sul, süicidou-se on- .ceu. Jung então começou a

tem em um quarto de motel ". -cortar-se COQ1, uma lâni_ina de

de Dallas, cortando a gargan- ·!barbear, _
mas ficou furioso

1a com uma lâmina de barbear. . porque não sangrava.
Antes, cortou todo o seu cor- ," ,

:po:e torturou súi mulher; a'
, .•.

' Então aVa)lçou: para a m_u­
�_ll(im obligou li se despir e

.. lhér e cortoil-a cinco wzes _

maritinha presa nó quarto. a, uma na perna esquerda, UIl)_a
polícia infonnon' que Jung fa-

.

no braço esquemo e três na
zia. estudo demente da morte: .

garganta. ·Então·' deitou-se ria
.cama, ajilstolf um,. tra.vésseil'o

A mulher, JacU June Jung, "

,
.

de '.38 anos, foi' in_t�rnada. no' .
sob a cabeça e__ cortou a ga�-
.,ganla. A polícia um quarto .

Paikland Hospital com cortes
-

cheio de sangue, uma l&milm
no�'- braços, pernas e garganta. de barbear ensanguentada' ê
Jung tinha 40 anos de idade,

pratos.sujos no chão,C:D. Prewitt, o policial que di. ,
.

rige o inquérito,' informou que,

enquanto atacav::l. suá mu'her Um catálogo telefônico;:
e se cortava, o professor afir- aberto no itein "ambulândas",:
rnava que estava tentando en- cheio de marcas de dedos' 5U-

coqtrar noVos métodos para se
..

jus de sangUe, estava sobfu a.

obter a morte. mesa. O médico legista confir-
,

'mau, em pl"irtcípio a IDforfua-
.

() casal registrou-se no mo-.' ção do suicídio, mas â:'conêlu­
lIIIIIi teLno sábàdo. Mal entraram . são oficial do inquérito· agoor- ,�

• no'quarto, começaram li beber da a autopsia do colJ}o é ÚTIl :
.

vinho, uma gàrrafa atrás da rápido exame do.caso pelá Elõ" c

outra. Jung r1COl'l. cada vei tiça.
.

Junk I!lj,sceu em Neenah, na

"I'Visconsin;' c'. freqüentou as

Udversidade do Wi:consin,', do
Texas·' e de lllinois. Tornou-se
profes:;or : assistente de Filoso·
fia mi Universidade Metod1stõL
do Sul,. em :DaIlas, em 1965.
Nó alio passado, foi demitid",
e cOÍl$egu,ii_{'um emprego. seme-­
lhante: no' carúpus· de·Waukesha.
da Universidade' de'WÍsconsin ..
Ensinou no:,ré meses, pedindo
demissão sob a alega�o" de

doença.
....

.�

O professo� Benjamin: p�ti:y,
diretor do Th:partame_nto ' '. de
Filosofia da·Universidade .1\Ie­
tedista do S�ll, informou' qne
nito· renovou o contrato.: 'de
Jung em IQ71 pOrque· ek era

muito instável. e "não aiendia
as exigências·· do cargo" :,.Res­
sal\'oo. pOrém. qU{! e1(: ·tinha
muita. capaCidade.p:fra pesqúic
sas· intelectl!áL�,. escrevia, ,muito
bem e era tiluito Vers-ado em

exi'stencialismo. .
.•

John Knight, outro JirQf�s­
wr as<ist<>nte de FiUlsôfia

'

'da
Universidade: de·Wi�CÓnstn;. re­
velell que. Jung . filava hmitas
'Vêze� sobre o suicídio,'màs em
t{rmos teóricos.' 'Knight, que
se manifestou surpreso coin· a

A(O
.. : ..

-,-. ***:�

.� ,

e

o

pôSTO·

T EX A ('O
7 D,E SETEMBRO, 546 ..

ROD.. JORGE LACE�RDA (Bela Vista)
-..:***:--,.

PoSTO

tral, Ernani Galveas, "Sir"

Edward Howard afirmou que

aprendeu muito sobre a infla­

,iío, "um, problema que de:co­
nhecernos, ,porque nunca uve­

mos. nenhuma experiência a

esse respeito, embora já' exista
em nosso País. Temos, portan­
to, que saber o que fazer para
combatê-la".

PEÇAS
CHEVROLET

ntitu<le d� cx-colega, dec'arou

que Jung era uma pessoa mui­

to educada e. bem-quist'a pelOs
alunos.

.

CASA ROY i\L � A

Concess;ionário

autorizado

Relojoaria
SCHWAB�I

ÓTICA

ESPECIALI'ZADA

o nuíximo da
precisão· suiça:

Jóias, Relógios,

Cristais, Prataria�

Taças, Medalhas

'l)'oféus, Presell-
'o tes

•',y ..

ESTA MARCA
SIMBOLIZA A
·PERFEIÇAo mUE
VOCÊASPIRAVA

CLICHES - FOTOLITOS
DESENHOS

eA
ARTHUR DANNER 8- CIA.lTOA.
Rua Al)don Batista, 133 - 1"001) 2428 - Joinville - se.
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.
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.
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.. . .

•
� L,. .... . ..

BARRAGEM
D·O ITAJAi
AUXILIOU
BLUM·ENAU
FLORL\NõPOLES - (Do

Correspondente) - A bar­
ragem do Rio Itajai oeste,
próxima à cidade de Taió,
acumulou 80 mílhões de
metros cúbico-s de água,
dentro da.. 5Ua finalidade
ele represa de proteção eon­

tra cheias.-
A informacão é do Ohe­

fe do DNOS. -em Santa Ca­
tarina, Engenheiro José
Bessa, acrescentando· que,
essa proteção, provavel­
mente pelo nível das águas
teria subida mais dois me­
tros em Blumenau ,

Declarou ilue, exelnmâe­
se as enchentes loealizadas
em áreas baixas no muni­
cípio de Taió, a bar' agem
cumpriu o seu ob.i"tivo,
protegendo ínten am<lnte a

cidade de problemas maio­
res, que pudessem repre-
sentar ealamãdades.

esteja sendo vendido, e es­

pera, também, conseguir
uma audíêncía, com 'o Mi­
nistro da Educação, Coro­
nel Jarbás passarinho, pa­
ra lhe entregar pessoal-·
mente um exemplar.
O Secretário de Educa­

ção da Guanabara, Profes­
sor Celso Kelly, e O Secre­
tário de Cnltura, Professor

Fernando Barata, já rece­
beram o disco, e, segundo
Zé Keti, "acharam o traba-
1110 de pesquisa histórica
muito bom, e o Professor
Fernando Barata distribuiu
ctncüerrta deles entre os

secretários de Educacão de
outros estados, que vieram
ao Rio para uma' conferên­
cia".

Melhores do fute· 01
ganh r

iJJ ..

o trc�reu
BRASíLIA (AIB - A CrDADE - o

Presidente Médici autoriiou ontem o uso de

seu nome num troféu que será institnído pa­
ra homenagear "Os Melhores do Futebol"
co Brasil, selecionados por um processo de

contagem de pontos durante a realização do

campeonato da CBD.
,

O "Troféu Presidente Médici" será en­

tregue aos seus ganhadores em banquete com

a presença de mil convidados. Tendo por ba­
se os pontos atribuldos durante o ano, serão
;:'0 final proclamados: as revelações do ano em

cada estado, os jogadores mais disciplinados

Cobrasma PP ..

Consul OP ....
Consul PP/B ..

Mansgn transfe.rido para.
outra ala de San Quentin,

-

em cada estado, o melhor juiz, o melhor téc­

n.co, o artilheiro e o diligente esportista do

ano,

A autorização presidencial para a instí­

tuição do troféu Presidente Médici foi dada

no curso de audiência que o Chefe do Go­

vcmo concedeu ontem aos SI'S, Athié Jorge
Curi, Wadih Helu, Vicente Feola, Mário Gar­

cia, Romano Neto e Manoel Cristina. Na

oportunidade, foi oferecido ao Presidente um

chapéu-palheta igual ao que foi destribuído

pela delegação brasileira no México, quando
da conquista do tricampeonato.

Prvisão do Montante Neg):�:3clo: Cr$ 69.089.000,00
lndice cle Fechamento: 1.292,2 Evolução: MENOS 5,27

SÃO PAULO (AJB} - Cotações das 13h30m. do pregã:> da
Bolsa de Valores de São Paulo, das 88 ações ,constantes no índice

BOVESPA:

Empresas Abertura. Utttma

Arno PP .. . ...•........... _ ....•...
, •

Bardella PP .. .. . , ....•

C. A. Lindenberg OP .. . .

C.A. Lindenberg pp " , .

C'. Beter OP .. .. .
, ..

l\1:e;ndes Jr, pp .. .
.

Cimento Itaú PP .

Cidmual' OP ,. .. . '....... . .

Cobrasnla OP .

Consul'san PP .. .. .
.

Ecisa OP _ , .

'Hindi" On End .. . ....•.....•...•...•.•..•

Ind. Villares pp IB ,.. . ..•.......•....•..•

KeraJux OP '. .. . ',.•.....•.. ' •.....

Rossi OP ,. 0.

Vep!;'Ln PP .. .. . ..•........•......
' ...• ' ..

Aeesita OP " .. o ••••••••• o ,' ••

Acesita PP .. . '�. o

Aços Vil. PPiB ..• _ .

Belga OP ,',. . o ••••••••••••••••••

F. L. Brasil OP " .:..•...u •••••••••.•••••
,Ferro OP .. .. .

'

.

Metal Leve pp .. • _ ...•.... , .

S. Riograndense OP .. . .

,S. Riogrande.nse PP .. . .

S, Manneslnan.OP ,' .

S, Nacional PP IB .. . .

Açucar União PP .. . : ..........•..
Antaretica OP .. .. .

'

.

Brahrna pp ....................••......

CiCa PP "' .........•........•

Cacique PP .. ..' ...................•. ,-o ••

Bem.enex pp .. . . .
, ..

Fert.iplan OP .. _ _ ..........•... _.,

o Fert,iplRll PP .. .. . .•...............•....•

TAP OP .. , ............•..••.
' .•.•.•.•.•..

Copas OP , .. , ., ' , ........•.....

lVIanal1 OP ., .. ,.,.••... ' ..•.....• ' .•..•••.

So'orrico PP .

_ Souza Cruz OP .. . : .

Sanderson OP ..
'

.•..•......•...••.......

LTB OP •..... _., .

,Melhoramentos OP .. .. •.........•. , .••.

Alpargatas OI' .. .• . •....••.. ,..•......•.

Guaral'apes OP ..• ...•.... '. . ,

Docas OP Ant. .• . ......•.•.....•........

Gemmer OP " .. . ••.. _ .

Light OP ., .. • .....•... , .

P. Força e Luz OP ••. '., •...•. '•.•..•...••.
Bergamo PP .. .. . , .

Eueatex OP •. . . .• . . . . . . . . _ ..

Sudestt OP .. .. ..,
-

•.•....•

Sudc:ste PP .. .. .' .......................•

Selllp OP .. .• • .•. _ ••••..• , •....
'

..... ,
....

Eriesson OP, �. • o ••••••••••••••••••••••••

---Estrela pp '

.

l\1:oinho OP "', •.•.•. '

•.•............•.... ,

Pirelli DP .. ..'
'

•. '.' .; .•....•• _ ,' .• o ..

Orniex PP .'; ._. ; ,., ..

Peb:oleo União PP , •••. .,..••..•..•.•.
-

.•.•

Goyana PPIA •• •• .. .

PI. Brasil PP/B •••••• ,. �
1ItIagnesita OP .. •. . '-'......•......•
Paragas OP .. .. • .,

-
......•...

Paranapanerrui. OP •• •• • .•••.••.••. ,., ••

Petrobras PP .. •. 0 .

Petrobras' ON .• " .....•................

Unipar On End .. .. ..,. .. o •••••• , •••••••••

Vale PP '

.•••. 0

'

.

Casa Anglo OP •. •• .. •.••••...•.... _ •...

'Brasmotor OP .. • . . ................•..

Embrava pp .. .. . ., .

Mesbla PP . '. ..' ....•. _ .. o • _ ••••••••••••••

Ultrajar PP " •. , .•...•......•...... ,.,.

Audl PP ....•• , •••
-

••••••.........•.•••.

smncil OP ._ •.•.•. , .

Bradesco Inv.. PN .. • ..•••..••......•..•.

B1H1CO do Bru!ill ON •. . .

.• �_���i�e�2 :0�:.::: :::::::::: ::'�:: ::: ::.:'
Beo, ,'Nordeste' ON .. ; .. .,••... , ".' o'••• c"

Real In\'e$t. PN- -.

-

atoD-S� cortando a garganta
COOI uma '-lâmina· de barbear

1,67
2,3G

2,70
3.30
ÚZ
260
2:60
2,08
1,65

6,35
1.68
1,93
4.20
6,17
2,90
2,03
2,50
1,!H
1,60
2,39
5;60
2,40
2,4,)
4,67
2,flO
4,41
5,00
3,08
2,75
1,18
2,D
3,50
2,25
2,84
4,00
5,00
3,65
3.75
4,50
3,30
3,55
3,45
2,90
'1,27
1,97.
3,20
2,20
3,90
1,18
0,�5
4,40
2,15
2,50
3,50
2,:n
3,23
1,35
2,10
1,65
2,20
2,25

2,58
2,37

1,50
10,70
4,29
2,70
10,73
2,50
2.{}[)
3,20
·2,30
1.20

1.78
2,45
J,60

2,40
a,3i}
1,40
3,70

19,20

6,37
1,68
1,93
4,14
6,18
2,90
1,90
2,49

,

1,84
1,60
2,20
5;61
2,40
2,40
4.78
2.M
4,42
5,GO
3,10
2,74
1,14
2,OB
3,40
2,25
3,13
4,Gl
5,00
3,65'
3,75
4,45
3,34
3,64
3,45
3,02
1,27
1.87
3,17
2,33
3,96
1,18
0,98
4,40
2,11
250
3:50
2,18
3,29
1,21
1,97
1,64
2.20
2.20

2,56
2,40

1,57
10,43
4,oa
2.74
10,84
2;46
2,08
3,13
2,28
1,20
175
2:42
1,60

1�.8[l
2,40
2.2;)

1,41}
··3.70
19,03

1,67
2,25

1,68
2,30

16.100

36.600

90400
10.200
4).000
80.S00

100
60.100
2J.50U

40.000
6.500
7.000
9.400

43.2GO

37.100

1.Oj3.80Q
15.5CO

1.56JA"Q

f
!
I

2,77
3.31
4,42
2,54
2,60
2,05
1,67

2.85
3:33
4,42
2,50
2,60
2;05
1,75

10U
5.000

1. 03!),40)
42L800
12.0JO
122.7Cto
2G.400

103.9QU
21.WO

143.100
38,8JO
287.600
47.20U
37.90U
47.90U
21.300
12.0-JO

10U

6.600
29,5)0
11.800
12.600
110.800
223.300
30.10U
17.600
178.900
1.500

85.600
9.000

218.'[;00
116.400

10.OJO
4.000
10.200
6.aGn

150,500
83.70U
43.400.
179.400

19.000
L200
44.800

6,60
1.68
1,93
4.05
6.15

2,90
1.90
2,40
1,85
1.&0
2,15
590
ÚO
2,40
4.70
2.73

.

4,41
5,()1
3,G8
2.70
1,13
2.00
3,35
2,20
<:,20
4,00
5,00
3,65
3,75
4,40
3,35
3,75
3.35
3,00
1,27
1,85
3,12
2,45
4,0,0
1,18
0.98

4,40
2,H)
2,50
3.50
2,15
3,35
1,2i)
1,95
1,65
220

2:20
2,50
2,37

1,55
10,60
2,70
2,70
10,73
2,50
2,20
3.20
225

1::':;
1.75
2.4')
1.60
19.5I}
2,38
2.20
140

3,70
19,10

70.400
1.252,100

3.600

3.600
373.000
57.700
31.500
83,50U
25.500
16.000

1.238.200
7.000

7L,:;{l1}
163.800
19.BUlI
fi3.DOO
35.5{J()
11.400
6.6{)Q
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RED:UZIR" ,E REPARTIR·_ 2
Trancalulo um paralelo entre o llwdelo brasilelro

de desenvolvimento e os demaIS' modelos 'em exercícIO',
na América Latina, Mário Henrique Símonsen examí­
nou ontem, nesta eeluna, um ponto critico da polítíco
econêmíea. brasileira: 'a do, endividamentO' externo.
Disse, em resumo, que os, temores alimentados por cer­
tas pessoas quanto a esse problema "resultam ele tuna

falta de compreensão aritmética", dos- que olham' o la­
do da dívida e nã'o enxergam o lado elas reservas nem

I) das eXIlQrtal.)ões. E muito menos o prazo das amorti-
zações da dívida, que, hoje perrnife um fluxo de amor":
tizações e juros que nunca ultrapassa ,22% da prl}jeção
de zecelta: cambial, "conrorme as boas' regras técnicas
ditadas pelos: órgãos internacionais de :l'ina-nciamento".
Hoje, Mário Herrrique Símonsen examína duas outras
,criticas,levantadas contra a, fórmula. brasileira de de-
senvolvimento: a resistência. do resíduo inflacionário e

a questão <la desigualdade social de renda. Símonsen
de novo COm a l'alavra.

"Tomemos o aspecto da inflação. Entre 1964 ,3 1967,
O ritmo inflacionário foi reduzido heroicamente, de uma

ameaça de 144% anuais para uma taxa de o rdem

de 25%. Desde 1968, todavia .a redução foi bem mais
lenta. Alguns espíritos cínicos chegaram a observar
que o Governo preferiu estabilizar a taxa de inflação
ao invés de estabilizar a moeda. A Questão todavia,
é, maís complexa do que parece. Quãlquer Governo
tenta fixar como prioridades naturais o combate à

inflação e a aceleração do cresoímsnto do produto
real, esquéeído de que a curto prazo esses oujetrvos
costumam ser incompatíveis. Note:-se bem: a curto

prazo.
_�__ �,) lliiiI (- _

"Não há nenhum mdício de que a inflação aju­
de o desenvolvimento, se este é concebido paciente­
mente corno um processo de longo prazo. lVla:s os po-

líticos e os analistas de melhor quilate costumam pe­
car pela ímpacíêncía. A ensíedada pelos resultados
ele curto prazo costuma obnubílar as construções de
maior jirazo de maturação. O décímo abrupto da taxa
inflacionária .só se costuma conseguir à custa de cri­

ses de estabilização como as, que ocorrem no Brasil
em ,1965 e princípíos de 1967, ou como a dos EstadOS
Unidos em 1969.

"Na realidade,' desde 1968 o Brasil vem adotando

uma política de desenvolvimento que não comporta
qualquer' crise de crédito. Isso, naturalmente, impõe
certa passividade à politica monetáría, que tem que
ser exnansíva o bastante para' que tais, críses não

oeorram, Ao 'mesmo tempo,' as tradicionais distorções
causadas pela inflação, já não mais se apresentam.zia
economia -brasíléíra. A correção monetária e a taxa
flexível de câmbio hoje tomaram a alta de preços no

Brasil muito maís anódína do que aquela que seria

previsível em qualquer livro cláSSICO de economia.

NeSêe partícular, não são poucos Os analistas que jul­
gam sínceramente que uma inflação de 15 a 20% ao

ano no Brasíl renresenta Um fenômeno bem menos

grave do que uma alta. de preços de 4 a 6%' anuais
num país cuja legislação não se adaptou à convivên­
cia com á, inflação.

pacífica, no entanto, também tem
�eu custo," A: inflação brasileirà possui apreciável
grau' de l'eallmentação: os pre'ços sobem hoje porque
subiram há um ano atrás, devido à sucessãO' de corre­

cõzs monetárias e de reajustes salariais. De fato, o

Brasil persegue, trê,s obJetivoS' de re'ConcilJ'f_çãol ex­
tremamente difícil: reduzir drasticamente o ,ritmo in­

flacionário, manter altas taxas de crescimento do

produto real a .curto ,prazo e preservar os neutraliza­
dores das distorcões inflac:onárlas. A baixa da taxa

da inflação, nessa conjuntura, passa a depender' de
condições autqnomas especialmente, favoráveis, como

Ulha safra especialmente generosa, que aumente a

oferta de produtos, agrícolas de tal forma que �s per­
centuais de' aumento de .preçDs se reduzam significa­
tivamente.

'

., (----

"0 téceil'o problema do modelõ brasileiro é o da

distribuicão ·-<ie xennda.' As amo.�tragens preliminares do

Cep..so de Ú.170 sugeriram que a concentração de ren­

das 110 Brasil aumentou significativamente de 1960

para 1970;, as estatísticas ainda são precárIas, pois se

referem auenas à renda monetária, sem levar em con­

ta a prodücáo autoconsumida ou Os serviços gratultos
prestados pelo Governo, 811.1. termos de educação, saú­
de etc.' Parece. todavia, que en!;re 1960 e 1970 os :d­
co� melhol'aran� muito, 'enquanto Os pObres apenas

� melhoraram Um pouco. Há, certamente, muitas expli-
cações para esse fellomeno.

'

----) . (----

"A década de 1960, SOb vários aspectos represen­
tou um período anornial 110 desenvolvimento brasllel­
TO. dada a caotlzaçao económica ate março de 196-1

e' n. etapa subsequente de sacrifícios 'corretivos. Tam­

bém uma arrancada para o desenvolvimento costuma.
numa prinieira etapa; aumentar o' grau de concen­

tração de rendas, pela aceleração dos lucros e pela m­
tensificac;ão da procura de mão-de-obra qualificada.,
Como afinnou recentemente o Ministro Delfim Netto,
o desenvolvimento envolve Um processO de diferencia­
ção que, pelo menos, núma prImell'a" etapa, acentua

as desigualdades individuais. A distribuição de ren­

.das, é muito mai.s homogênea entre os analfabetos do

que: entre .08 alfabetizados, mas isso não é para
que se deienda a extenção do JI.-IOBRAL.,

CAMARA MUNICIPAL DE
BLUMENAU

Estado de Santa Cata'ri#�a.

A Câmara Municipal d� Blumenau
z:ar'á no dia 1'? de 'setembro; {hoie}, às

horas, sessão �olené comemorativa do: 5esqui­
c:.e:nfenáro dá Independência, para a gtJül es-.
tão convidadas as autorkfárles civis, militares,.

geral.
.

.AniversáriO da Fundacão de Blumenáu
,

inicia comemorações da Semana da Pátria

,â\

am DIZ ç O

r juíz 5 da eh ias

Blumenau tem tudo, mas tu­
<lo mesmo para proporcionar o

!que de melhor possua a ser

mestrado, exibido a partir de
hoje, ti seus visitantes e a seus

fi'hos. A confluência, de come­

morações - Semana da Pátria
no ano do Sesquicentenário da.
T;ndependência. ,VII Feira de
Amestras de Santa Catarina e

Al!iversário da: fumia�úo de

Blumenau - prometem real­
mente algo de fabuloso no que
diz respeito às festividades pro­
gramadas,
Desde às 06,01) horas da

'mar;}lâ de sábado, em diversos
locais da cidade se fará ouvir
.uma Alvorada Festiva, indu­
sive cem Salva de Tiros, na

!Beira�Rio, a cargq do 19/23
RI, 'até às 19.30 quando terá

início o Grande Baile das So­
!ciedadcs: de Caça e Tim, no

Clube Cóncôrdia, e que conta­

rá cem a presença de nosso

ilustre visitante, o Sr.' Prefeito
�a Blumenau Alemã, Wílhelm
Wegener.

'.

A Banda Municipal abrilhan- ,

'tará a.' eólenidade a ser desen­

volvido. na praça Dr. Blume­
nau, onde às 08,00 de: amanhã,

ELEFONE TV

Você c!);nne::e o Telefone TV? Es­
ta é ma'Ís Um c!as atr,ações. da VII 'FA­
MOSC, que estará ex::osta a partir de
hoje na PROEB, ir.clusive COm de­

mcnstrações ao público visitante.
Em nOS$3 cidade tal'aparelho (de

circuito inferno) é coisa inédit.a e va­

Ie a pena ser visto. Através dêie, não
pede haver telefcnery.las anônimos,
'p�,ls lago que você tirar o' fone do

gancho verá de imediato com quem
está falando.

r

será aceso c Fogo Simbó'íco,
cuja guarda ficarâ a cargo do
Corpo de Bombeiros.
O hastearnento das bandei­

ras Nacional, Estadual e Mu­
nicipal, em' cerimônia a se de­
senvolver junto ao monumen­

tá ao Imigrante, contarão com

a execução dos Hinos Nacio­
nal, da Independência e de'!
Sesquícentendrio, por parte da
;handa. do lW239 RI. A Pre-:­
feitura Municipal, o 19/23 RL
e vários estabelecimentes de
ensino da cidade depositarão
flores junto' ao monumento.

! Após a alocução do Sr. Pre­
feito ,Municipal, alusiva a da­
ta, serão executados alguns. nú­
"jlTIcros pela Banda do 'C.()�égio
Normal Pedro II.

i Também esmo previstas ce­

rimônias junto ao monumento

,do fundador da cidade, onde
serão depositadas flores, pelo
Sr. Wegener, Furá uso da pa­
lavra um representante da Câ­
mara 1\1unicipal,

, As demonstrações de Educa­
ção Física, onde figuram nú­
meros de ginástica rítmica e

suéca, anteriormente progra­
mada para o dia 26" passado,
se realizarão amanhã, contan­

do como mais uma atração
prevista dentro do esquema de
comemorações da Semana da
Pátria.

O desfile-de Clubes de Caça
e Tiro, bandínhas, fanfarras,
frente ao palanque armado na

rua.Xv de Novembro. são ou­
tras atrações previstas para
Dois de Setembro. Às '17.00
heras, a vibrante Esquadrilha
da Fumaça fará suas arrojadas
manobras acrobáticas para au­

rnentar o brilho das festivida­
des a que teremos oportunida­
de de presenciar.

já iniciadas. Pronunciamentos idênticos foram feitos por par-
lamentares catarinenses na, Câmara ,Federal.

'

Na Assembléia do estado, também houve manifestação dos

deputados da região atingida, o menos acontecendo em relação
, a Câmara Municipal de Blumenau que, conforme já informa­

mos, sugeriu através de' requerimento a constituição de uma

comissão estadual para solicitar ao Govêrno Federal a imediata

conclusão das barragens, de contenção das cheias do rio Ita-

j::ú Açú.,', , . , _., , I�,! : : '�, ',' :' ',," ,:
" "

Os prejUIZOS causados pelas enchentes e a urgente neces­

sidade de 'se unir esforços no sentido .de, pelo menos amenizar
o grave problema que periódícamente é enfrentado por grande
parle da população catarinense, foram: relatados no Senado Fe­
deral, na Câmara dos Deputados, na Assembléia, Legislativa
do Estado e 113 Câmara' Municipal de Blumenau ,

O Senador António é'. Konder .Reis ao discursar no Se­
nado, lembrou a neccs5idade de �erem concluídas as bnrragell5.

.' .-

.,.

Ronda Policial éomemorada em Pomerode�
PEDIU A PRISÃO DO MARIDO I Também a Prefeitura Muni­

,

cipal de PcmeroJe ,organizou
,e distribuin a sua. programa';

,çJo alusiva a Semana da Pá­

tria. A abertur3 do programa

acontecerá as 9 horas da ma­

nhã de' hoje, , defronte aPre·

feitura Municipal daquela ci­

'dade, cem concentração de au­

toridades e cstudantes.

A Rádio Patrulha foi solicitada a efetuar ii, detencão ,le
Antônio Elói dos Santos, operário de 47 anos de idad�. Ali,­
tônio havia investido' contra a famílià, ameaçando, a esposa'
e. os fi.lhos. Na Delegacia, a mulher solicitou que o mesmo fi­
casse preso até que fosse possível interni-lo num sanatório, pois,
segundo, ela; o Imarido sofre das faculdades 'mentais.

DIZEM QUE O HOMEM É VIOLENTO

Com tunta água no Rio Itajaí-Açu,_ tem gente negando-se
a servir o vizinho com o precioso Iíquidç. Carmen da Con­
ceição chegou a conclusão de que não havia outro jeito pam
resolver um problema criado por Erondino Nardi, na Rua Ara­
rangqá, senão o de pedir a interyenção da polícia: Diz Car­
men da Conceição que' o Erondino &em maiores explicações,
es.tá irnpedíndo que a água de um pOço cbegue até a sua ca­

sa. ,,"O pior afirma Canilen, é que Erondino é mau e valente".
Certam:o'nte a Polícia vú, querer saber �e o homem é realmen-
te mau e valente. Se for. . .

'

:, Em seguida di&<:ursará o Pre­

feito Mario Jung e. logo após
saudaçõe9 através de alunos de

;\'a'rios estabelecimentos" esco-

lare�. H:werá. também entrega
dos certificad'os aos atlelas qui
participaram dns solenidades
de chegada do Fogo Símbóljco

<l,!uela cidade, e lumbém aos

moEitores do I\>fobml.

EMPREGADA AFANA E
DESAPARECE

Numa residência do bairro do Garcia, a menor de' iniciais
G.R., 17 anos de idade, reso1veu.abandonar a residência onde
trabalhava como clo-méstica. Porém" antes de sair, apoderou-se
indevidamente de algumas jóias, roupas e um talão de cheques
do BRADESCO. A patroa' que não sabe o 'paradeiro da ex-
emprega,da. queixou-se na' polícia.

'

A 'Programação Si! encerrará
cem desfile cívico nó dia 7 do
corrente.

Esportes da
Alemanha no

"25 de. Julho"
'Para quem gosta de assistir

competi�ôes esportivas amado"
ristas,. cís aí, a oportunidade.
Uma noitada' de filmes sobre

ccmpetições esportivas realiza­
das na A'emanha, será propor­
cicnada depois de amanhã pe.
lo C.entro Ctlltural 25 de Ju­
lho. Serão exibidos mumeros

nlm�s, com destaque para o
Festival Espcrtivo A!em;io,
rCllljzadÇl em Berlim em 1968
e <) Festival Esportivo Alemão
a realizar-se em 1973 na cida­
de de St1lttgard. A entrada é
franca.

'

Telefones
Urgentes

Delegacia de Polícia. � ., rone: 22-0031
Rádio Patrulha . . . . . .. fone: 22-1000
Corpo de Bombeiros .. ,..... ..... fone: 22-1111
Hospital, Santa. Isabel ....•.•. : fone: 22,-0675"22-04'53,

, 22�0222 22·0026·
Hospital SantO' Antônio fone: 22-,0011
Hospital Santa Catarina , fone: 22-1854 22-1642

22-{444
Hospital Unlversitário _e •••••• Íone: 22�0149
Fôrça e Luz fone: 22-0111
Centro de Saúde fone: 22-1948
Maternidade Elbsth Koeller fone: 22-0088
SA1-.fAE .

" : ;. fone: 22-1743
CELESC • • . . . . . . . . . . . . .. fone: 22- l411 22-i632
'COTESC , fone: 22-0000 22-1275

22-1279

INCÊNDIO NA lVIADEIREIRA

Durante, mais de cinco, horas, soldados da Terceira Com­
panhia de Bombeiros trabalharam no combate a um incêndio
que irrompeu às 2 horas da madrugada. na localidade de San­
ta Rosa, Municipio de Indaial, dístante' 160 quilômetros. de Blu­
menau'. O fogo ameaçava desfruir a Madeireira Canela Ltda.,
mas .foi 'debe,Jado a tempo. 05 prejuízos de acordo com le­
vanÜ1menlo preliminar", foram superiores a 15 mil cn17.eiros.

fone: 101
fO,ne: 103
fOne� 102

I. Blurnenau, IOde Setembro de 1972

......
_ .....Dodo Cão

O.L.

Na Rua Venezuela. no alto do Morro da Ponta
Aguda. urna família vivia feliz. Aurino Raimundo dos.
Santos, o chefe desta' família, conseguia o sustento dos
seus com o minguado salário de operário da Prefeitura
Municipal, Sua mulher Santolina Almeida dos Santos,
não pode ajudar o esposo fazendo trabalhos extras pois
possui 7 filhos e portanto dedica todo seu dia em cui-
dar da sua prole.

'

Apesar dos parcos recursos, o casal tinha sua casinha
modesta e alguns pertences o que tomava o lar pobre,
mas honrado, um verdadeiro palco iluminado, ond'e tu-

do era amor e felicidade. ,

Mas como diz um velho ditado: felicidade de pobre'
dura pouco ... o destine começou a conspirar contra

aquela família.
Santolína, a dedicada mãe, de uma hora para ou­

tra, passou a ter problemas de saúde .. , seu sistema ner­

voso passou a lhe provocar constantes crises ...
Apesar dos poucos recursos. .. o marido Auríno, logo

procurou buscar tratamento adequado a sua coITipãühei­
ra e para tanto internou-a num dos hospitais de Blu­
menau onde Santolína passou a receber o tratamento ade­
quado e onde os médicos constataram também que ela
possui o coração bastante fraco.

Apesar destes percalços Aurino, continuou o seu ser­

viços diário na Prefeitura deixando em casa as crianças
sob os cuidados de um dos filhos mais. velho. E assim
se passaram alguns dias. No final de todas as tardes
Aurino voltava do serviço, cansado pela azafama do dia,
e sempre .era recebido com festa pela criançada. Quase
sempre fazendo coro, as 3 meninas e os 4 meninos, uma

verdadeira escadinha, como se costuma dizer... pergun­
tavam ... Papai... quando a mamãe volta ... ,Papai ...
traz a mamãe de volta ..•

Auríno escutava os pequenos, consolava-os com

uma respostas evasivas e depois ia preparar o jantar.
Ante-ontem a. tardinha, o mesmo cenário. A pe­

quena moradia, as crianças brincando em volta. .. o pai
chegou ouviu as perguntas dos filhos, distribuiu umas

.guloseimas que havia comprado num armazém ao pé
do morro e ainda lembrou-se de perguntar por Sílvana, a

sua filhinha, preferida, uma verdadeira bonequinha de
carne com os seus 6 aninhes de inocencia ,

Os irmãozinhos explicaram então que a. pequena Sil­
vana já estava em sua caminha.
Auríno, não se preocupou, foi até a cerca bateu um

papo com um vizinho e decorridos alguns minutos mais,
o sol já caira no horizonte e as sombras da noite já
estavam tomando conta do seu pequeno mundo.

Papai Aurino chamou os filhos entrou na pequena
casa e foi para cozinha preparar o jantar.

E foi exatamente quando acendeu, o fosforo, quc
aconteceu o grande desastre. Ouviu-se uma tremenda
explosão e de repente tudo virou um verdadeiro inferno.
Violentas chamas irromperam como por encanto do pro­
prio ar e se espalharam por toda a casa.

Aurino, estupefato com a paVOTOS,l situação, ficou
apenas- alguns segundos indeciso e então passou a agir.
Sua',primeira 'preocupação salvar as crianças as quais con­

seguiu levar, .todas para fora de ca'>a. Quando conse­

guiu ,tira'4as daquele verdadeiro inferno, Aurino aindá
se:lenlQróu da sua pequena 'Silvana. Tentou voltar pa­
rti' () interior' da casa mas já em tarde. As labaredas

!" iine'!I�s' iOlpediram sua'entrada e ele 'pode apenas ouvir

I o sóluÇo abafado da sLia, queIida filha, que praticamen­

f te n,ão chegou mesmo a se acordar e pereceu complei:!.­

I
mente Çlarbonízada.

DeSesperado o pobre pai procurou ainda socorro

nos vizinho� que então chamaram os' bombeiros, mas

já era tarde. Quando os soldados do fogo chegaram na·

da mais puderam fazer a não ser retirar dos escombros
o c;orpo da pequena Silvana.

Entre soluços, lagrimas, o pai desesperadq contou
aos homens do fogo a sequencia dos fatos.

Deduziu-se então' que talvez <lurante o rua as crian­
ças tinham deixado o gás na cozinha aberto. Com o

e.omodo fechado, o gás que foi saindo ficou preso no

local e quando Aurino ascendeu o fosforo para preparar
fiua própria ceia e d'os filhos ocorreu a tragédia.

Agora, Aurino e seus filhos estão na c,asa de um

viZinho. Êle nada lamenta, não pensa que tem que re­

construir o seu lar, totalmente destmído, não pensa que
a vida precisa continuar. l?Je desesperado 5:e lamenta de

n;to ter podido salvar wa pequena Silvana que comple­
tamente irrec.onhecivel, no fundo de um pequeno caixão
branco foi sepultada ontem.

Aurino, na sua mente conturbada, pu"sou uma noi­
te terrível, pois na sua. mente aitlda \'e sua pequena Sil­

vana, cheia de vida, correndo, brincando e dizendo: -

�'Papai, por favor traz a mamãe de volta... tá".
Na inocencia dos seus 6 aninhos, Silvana n�o verá

,mais sua mãe que ainda nem sabe de StH trágica mer­

te, pois nada foi falado a ela. Todos temem pois o cho­

que da perda. da filha, poderá ser fatal para dona San­
telina que; no Hospital com problemas de nen'os c do

coração, quem sabe es.lá pensando voltar para sua casa

que não mais existe e ab-raçar �eus 7 filhos, que hoje
são somente 6., SlLVANA não pertence mais ao peque­
no mundo da pobre mlie.

BI
Banco do Brasil S/A

,

MOEDAS
-

COMPRA
US:> Dólar . ..,.,............ 5.93
Libra Es.terlina . . ]4,48402
Marro Alemão ., ,....... 1,85342
Florim: Holandês ,. ", .. ,....... ] ,83592-
Franéo Suíço . . '. . . . . . . . 1,56285
Lira Italiana . . .. ;.: , .. ".. O,OÜ)l80
Franco Belga _ ., , . . . . . • 0.13461 t
Fiãnco �FriÚ1Cê's Financiado ..... 1,23344

VEl'I'DA
5,965
14,65898
1,87629
1,85569
1,58400>
0,010295
0.1360-02
1,30037

tem grandes chao�es para essa hipótese de ,
"

ci ,e os cIirig�.nfes e astros do fi'lme "Iode­

esc'olha do SI'. Filinto Muller, o qUe dei- pendênçia ou Morte", �tem �Ia manhã

SOr Edmundo Blundir disse ontem que en·lh'e 30 e 40 milhões de brasileiros estão

atingidos por formas diversas de tuber-

EXISTE uma possibilidade bastante con·

creta d� que o Senador Filinto Muller
venha a ser o próximo Presidente do Sena­

do Fecle'ra!, acumulando aq�ela posição de

reteve com a de> pl'esidente Nacional da

t..rena ,que lhe t;;il)nferirá condii,:ões, para

a.ssessor.i:ir a Presidihlçia ela Repóblipa, no'
momento apropriado, pàra examinar a que-�.
tão sucessória. Uma pêrsonillidad� vincula-;­

da ao comando areni5,fa atril>uiu anteOll'

xaria vaga a liderança da maioría no Se-;,
nado, cargo com que- sonha o Senador Pe-

tr.ônic>
'

Portela., ,Ao aiual Presidente do;

Senado :estaria :reservada" assim, a lideran­

ça da:_'Bancada
. do Governo na cham'!lda !

Câmara' Alta. -' DUROiJ 'mais do que se

I) encontro entre o President� Médi.

no Palácio do Planalto: o Presil:jenfe ma­

,r.ifestou a co'nvic:ção de' qUe "este 'filme

abre uma nova era' para o cinema brasIlei­
ro e crit'lcou. �'inspiração, da película' ao

"estado de:. espírlto;�' reiJi�nte no' país. •
. , � "

'�. -- . . . _.'

Q DIRETOR da DiVisão Nac:.ional de Tu. ,

bHculose �o Ministério da Saúde, Profes'

,culose, em nível embrionário avançado. A

!base de estudos realizados· pl!lo Serviço de

Epid�meolo9iil e estatística da Divisão Na­

cional de Tuberculo5&, c:itad,o, o Professor

Bh.mdi estimou: Entre 30 ii 4Q minutos,.
morr'e um doente de tuberculose.
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